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Resumo 

A Síndrome de Burnout constitui um dos fenômenos mais investigados no campo da Psicologia 

da Saúde Ocupacional, sendo a docência uma das categorias profissionais com maior 

prevalência. O primeiro estudo teve como objetivo levantar e sistematizar os principais achados 

de pesquisas sobre fatores associados à Síndrome de Burnout em professores no Brasil. Os 

resultados indicam que a produção científica na área ainda é instável em termos de volume 

anual de publicações e concentra-se predominantemente na Psicologia. Observou-se o 

predomínio de delineamentos transversais, amostras não probabilísticas, majoritariamente da 

região Sul do país e análises estatísticas essencialmente bivariadas. O instrumento mais 

utilizado foi o Maslach Burnout Inventory, seguido pelo Cuestionario para la Evaluación del 

Síndrome de Quemarse por el Trabajo. A Educação Básica foi o nível de ensino mais 

investigado, seguida pelo ensino superior. Entre as variáveis mais frequentes destacaram-se 

sexo e idade, bem como características do trabalho, como carga horária, tempo de serviço e 

estressores ocupacionais. As principais consequências analisadas foram a intenção de 

abandonar a profissão e problemas físicos, evidenciando a necessidade de ampliação e 

diversificação da agenda de pesquisas sobre burnout no país. O segundo estudo teve como 

objetivo identificar preditores sociodemográficos, laborais e familiares das dimensões da 

Síndrome de Burnout em professores da Educação Básica do Distrito Federal. Participaram 

279 docentes, provenientes de amostra não probabilística, que responderam a um questionário 

sociodemográfico, laboral e familiar, ao Spanish Burnout Inventory e ao Survey Work–Home 

Interaction Nijmegen. Foram realizadas análises de regressão linear múltipla, para cada 

dimensão do burnout. Os resultados reforçam o papel central das interações trabalho–família 

na explicação do burnout e apontam para a necessidade de intervenções institucionais voltadas 

à gestão da carga de trabalho e à promoção do equilíbrio entre vida laboral e familiar. 

Palavras-Chave: Síndrome de Burnout; Docentes; Educação Básica 
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Abstract 

 

Burnout Syndrome is one of the most widely investigated phenomena in the field of 

Occupational Health Psychology, with teaching identified as one of the professional groups 

with the highest prevalence. The first study aimed to identify and systematize the main findings 

of research on factors associated with Burnout Syndrome among teachers in Brazil. The results 

indicate that scientific production in this field remains unstable in terms of annual publication 

volume and is predominantly concentrated within Psychology. There is a predominance of 

cross-sectional designs, non-probabilistic samples—mainly from the southern region of the 

country—and primarily bivariate statistical analyses. The most frequently used instrument was 

the Maslach Burnout Inventory, followed by the Cuestionario para la Evaluación del Síndrome 

de Quemarse por el Trabajo. Basic Education was the most investigated educational level, 

followed by higher education. The most commonly examined variables included sex and age, 

as well as work-related characteristics such as workload, length of service, and occupational 

stressors. The main outcomes analyzed were intention to leave the profession and physical 

health problems, highlighting the need to expand and diversify the research agenda on burnout 

in Brazil. 

The second study aimed to identify sociodemographic, occupational, and family predictors of 

burnout dimensions among Basic Education teachers in the Federal District. A total of 279 

teachers participated, drawn from a non-probabilistic sample, and completed 

sociodemographic, occupational, and family questionnaires, the Spanish Burnout Inventory, 

and the Survey Work–Home Interaction Nijmegen. Multiple linear regression analyses were 

conducted for each burnout dimension. The results reinforce the central role of work–family 

interactions in explaining burnout and point to the need for institutional interventions focused 

on workload management and the promotion of work–life balance. 

Keywords: Burnout Syndrome; Teachers; Basic Education 
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Introdução Geral 

A Síndrome de Burnout (SB) é caracterizada como uma resposta psicossocial ao estresse 

ocupacional crônico, especialmente prevalente em profissionais que desempenham atividades 

baseadas em interações interpessoais intensas, contínuas e emocionalmente exigentes (Maslach 

& Leiter, 2022). Trata-se de uma resposta disfuncional resultante do desequilíbrio persistente 

entre elevadas demandas laborais e recursos insuficientes para enfrentá-las, envolvendo tanto 

a relação profissional–cliente quanto a relação entre o trabalhador e a organização (Bakker & 

de Vries, 2021; Gil-Monte, 2005). 

O impacto significativo da SB sobre a saúde dos trabalhadores, o funcionamento das 

organizações e os sistemas de saúde pública levou a World Health Organization (WHO, 2019) 

a incluí-la na 11ª Revisão da Classificação Internacional de Doenças (CID-11), classificando-

a como um fenômeno exclusivamente ocupacional. Nessa perspectiva, a síndrome é definida 

como resultado do estresse crônico no ambiente de trabalho que não foi adequadamente 

gerenciado, manifestando-se por três dimensões centrais: exaustão ou sensação de esgotamento 

energético; distanciamento mental e atitudes negativas em relação ao trabalho; e redução da 

eficácia profissional. 

Nas últimas décadas, a SB tem sido frequentemente descrita como um fenômeno de alta 

prevalência global (Abramson, 2022; Răducu & Stănculescu, 2021) e reconhecida como uma 

importante questão epidemiológica em saúde pública (Agyapong et al., 2022; Tlili et al., 2021), 

em razão de seus efeitos adversos nos níveis individual, organizacional e social (Gil-Monte, 

2019; Leiter et al., 2014). Trata-se de um dos agravos psicossociais mais relevantes no contexto 

contemporâneo do trabalho, dadas suas implicações para a saúde física e mental dos 

trabalhadores (Maslach & Leiter, 2022; Mäkikangas et al., 2021). 

Embora afete diferentes categorias profissionais (Bocheliuk et al., 2020), a SB apresenta 
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elevada prevalência entre profissionais de serviços humanos, com destaque para a docência, 

considerada uma das forças de trabalho mais vulneráveis ao burnout (Beames et al., 2022; 

Dalcin & Carlotto, 2017; Rodríguez-Fragoso et al., 2025; Weißenfels et al., 2022). Professores 

têm se destacado não apenas pela magnitude do burnout, mas também por suas consequências, 

que incluem prejuízos à saúde mental e física, afastamentos laborais e aumento da intenção de 

abandono da profissão, conforme evidenciado em estudos nacionais e internacionais (Dalcin 

& Carlotto, 2017; Beames et al., 2022; Madigan & Kim, 2021; Weißenfels et al., 2022). 

Ademais, as demandas de trabalho associadas à docência foram intensificadas no período pós-

pandêmico, ampliando seus impactos negativos sobre o bem-estar docente (Thomas & Reyes, 

2024). 
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Resumo 

Este estudo teve como objetivo levantar e sistematizar os principais resultados de pesquisas 

sobre fatores associados à Síndrome de Burnout em professores no Brasil. Trata-se de uma 

revisão sistemática da literatura conduzida conforme as diretrizes PRISMA, com buscas 

realizadas nas bases Portal de Periódicos CAPES, SciELO e BVS, sem delimitação temporal. 

Foram incluídos estudos empíricos com amostras brasileiras publicados em português, inglês 

ou espanhol. Após triagem e avaliação da qualidade metodológica com base nos critérios do 

Joanna Briggs Institute, 44 artigos compuseram a amostra final. Os resultados indicam que a 

produção científica ainda apresenta instabilidade ao longo dos anos, com crescimento a partir 

de 2021, possivelmente associado ao contexto pandêmico. Predominaram estudos transversais, 

com amostras não probabilísticas e uso de análises bivariadas. O instrumento mais utilizado 

foi o Maslach Burnout Inventory, seguido pelo CESQT. A maioria das pesquisas concentrou-

se na Educação Básica e na região Sul do país. Entre os fatores associados, destacaram-se 

variáveis sociodemográficas (sexo e idade), características do trabalho (carga horária, tempo 

de serviço e estressores ocupacionais) e aspectos psicossociais. As principais consequências 

identificadas foram intenção de abandono da profissão e problemas físicos. Conclui-se que há 

necessidade de diversificação metodológica e ampliação das variáveis investigadas para 

fortalecer a produção científica na área. 

Síndrome de Burnout; Professores; Educação Básica; Fatores psicossociais; Revisão 

sistemática 
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Abstract 

This study aimed to identify and systematize the main findings of research on factors associated 

with Burnout Syndrome among teachers in Brazil. It consists of a systematic literature review 

conducted in accordance with PRISMA guidelines, with searches performed in the CAPES 

Periodicals Portal, SciELO, and BVS databases, without time restrictions. Empirical studies 

with Brazilian samples published in Portuguese, English, or Spanish were included. After 

screening and methodological quality assessment based on the Joanna Briggs Institute criteria, 

44 articles composed the final sample. The results indicate that scientific production remains 

unstable over time, with an increase observed from 2021 onwards, possibly associated with the 

pandemic context. Cross-sectional studies predominated, with non-probabilistic samples and 

the use of bivariate analyses. The most frequently used instrument was the Maslach Burnout 

Inventory, followed by the CESQT. Most studies focused on Basic Education and were 

concentrated in the southern region of Brazil. Among the associated factors, sociodemographic 

variables (sex and age), work-related characteristics (workload, length of service, and 

occupational stressors), and psychosocial aspects were highlighted. The main consequences 

identified were intention to leave the profession and physical health problems. It is concluded 

that there is a need for greater methodological diversification and expansion of the variables 

investigated to strengthen scientific production in this field. 

Keywords: Burnout Syndrome; Teachers; Basic Education; Psychosocial factors; Systematic 

review 
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Introdução 

Uma revisão sistemática recente da literatura sobre professores organizou os fatores 

associados à Síndrome de Burnout em duas grandes categorias analíticas (Edú-Valsania et al., 

2022). A primeira categoria refere-se às variáveis individuais, incluindo características de 

personalidade, estratégias de enfrentamento, locus de controle interno e externo, padrão de 

comportamento do tipo A (competitividade, impulsividade, impaciência e agressividade) e 

variáveis sociodemográficas, como sexo, idade e situação conjugal. A segunda categoria 

abrange fatores organizacionais e relacionados ao trabalho, tais como características do cargo 

e do conteúdo das tarefas, estrutura organizacional, qualidade das relações com usuários, 

alunos, gestores e colegas, sobrecarga quantitativa e qualitativa de trabalho, demandas de 

trabalho emocional, baixa autonomia e controle sobre o trabalho, ambiguidade e conflito de 

papéis, supervisão inadequada, percepção de injustiça organizacional, baixo apoio social 

percebido e condições de horário que dificultam a conciliação entre vida profissional e 

familiar. Esses fatores podem ser compreendidos, de forma integrada, no âmbito das demandas 

e recursos do trabalho, amplamente discutidos na literatura contemporânea. 

Entre os primeiros registros de estudos sobre a SB no Brasil, destaca-se a publicação de 

1987, realizada pelo médico Hudson Hubner França. Desde então, importantes avanços têm 

sido observados na produção científica sobre o tema. Destacam-se três revisões nacionais 

recentes realizadas especificamente com professores de diferentes níveis de ensino (Dalcin & 

Carlotto, 2017; Sardinha et al., 2019; Stasiak et al., 2021). 

Na revisão sistemática realizada por Dalcin e Carlotto (2017), que analisou 16 artigos 

identificados nas bases BVS, SciELO, PePSIC e PubMed, os resultados indicaram que a 

produção do conhecimento ainda era incipiente e instável em termos de volume de publicações, 

sendo predominantemente investigada no campo da Psicologia. Os estudos apresentavam 

delineamento transversal, utilizavam majoritariamente o Maslach Burnout Inventory (MBI) 
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como instrumento, adotavam amostras não probabilísticas e incluíam professores que atuavam 

em mais de um nível de ensino. 

Uma revisão de literatura conduzida por Sardinha et al. (2019), nas bases LILACS e 

MEDLINE, no período entre 2014 e 2018, analisou oito artigos. Os principais fatores de risco 

identificados foram a carga horária extensa, a falta de tempo para lazer e convivência familiar, 

ambientes de trabalho hostis e a pressão ocupacional. Por sua vez, Stasiak et al. (2021), em 

uma revisão narrativa de 13 estudos publicados entre 2014 e 2018, localizados nas bases 

Scopus e Portal de Periódicos CAPES, destacaram fatores relacionados às condições e à 

organização do trabalho, bem como conflitos interpessoais, como elementos centrais para o 

desenvolvimento da SB. Em conjunto, esses achados evidenciam a fragmentação e a limitada 

robustez metodológica da produção nacional sobre o tema. 

Nas últimas décadas, o crescente volume de informações científicas produzidas na área 

da saúde tem evidenciado a necessidade de sínteses que facilitem o acesso e a organização do 

conhecimento disponível (Batista & Mendes, 2024). Essas sínteses, particularmente no caso 

das revisões sistemáticas, avaliam estudos primários com objetivos, materiais e métodos 

claramente explicitados e devem ser conduzidas segundo procedimentos metodológicos 

sistemáticos, transparentes e reprodutíveis (Sampaio & Mancini, 2007). 

A revisão de literatura constitui uma estratégia fundamental para subsidiar o 

desenvolvimento de novos estudos e intervenções, ao permitir a identificação de lacunas no 

conhecimento existente (Fink, 2019). Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo 

levantar e sistematizar os principais resultados de pesquisas acerca dos fatores associados à 

Síndrome de Burnout em professores no Brasil. 

Método 

A revisão sistemática da literatura realizada neste estudo utilizou as seguintes bases de 

dados: Portal de Periódicos CAPES, SciELO (Scientific Electronic Library Online) e BVS 
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(Biblioteca Virtual em Saúde do Brasil, incluindo a base Educ@/Fundação Carlos Chagas). A 

escolha dessas bases justifica-se por contemplarem periódicos avaliados por pares, amplamente 

reconhecidos pela comunidade acadêmica e com significativa abrangência da produção 

científica nacional. 

Para a estratégia de busca, foram utilizadas as combinações dos termos “professores” 

AND “burnout” e “teachers” AND “burnout”, conforme os descritores disponíveis no 

vocabulário controlado dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). A coleta de dados foi 

realizada no mês de dezembro de 2024, sem delimitação temporal, considerando que a 

produção científica sobre o fenômeno no contexto brasileiro ainda é relativamente recente. 

O estudo foi conduzido de acordo com as diretrizes do Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (Page et al., 2021), que orientam a 

transparência e a qualidade na comunicação de revisões sistemáticas. Adicionalmente, foi 

realizada uma busca manual complementar do tipo backward snowballing, a partir das 

referências dos artigos selecionados, de modo a identificar estudos adicionais relevantes (Costa 

& Zoltowski, 2014). 

As buscas foram conduzidas separadamente em cada base de dados. Foram adotados 

como critérios de inclusão: (1) estudos empíricos com amostras brasileiras; e (2) artigos 

publicados nos idiomas português, inglês ou espanhol. Como critérios de exclusão, 

consideraram-se: teses e dissertações, revisões sistemáticas, estudos de validação de 

instrumentos, revisões teóricas e estudos qualitativos, tendo em vista o objetivo de sintetizar 

evidências quantitativas. 

A busca inicial resultou em 381 estudos. Na etapa de triagem, foram excluídos 255 

artigos por duplicidade, uso do termo burnout sem investigação do fenômeno, amostras 

internacionais, inclusão de outras categorias profissionais, delineamentos qualitativos, estudos 

teóricos, revisões de literatura e estudos de adaptação de escalas. Os 126 artigos remanescentes 
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foram submetidos à avaliação da qualidade metodológica por três pesquisadoras doutoras com 

expertise no tema e em metodologia de pesquisa, com base nas ferramentas de avaliação crítica 

(critical appraisal tools) do Joanna Briggs Institute (JBI) (Aromataris et al., 2024). 

Os critérios de avaliação incluíram: (1) presença de critérios de inclusão e exclusão dos 

participantes; (2) descrição adequada da amostra; (3) utilização de instrumentos válidos e 

adaptados ao contexto brasileiro, com evidências de propriedades psicométricas; e (4) emprego 

de análises estatísticas compatíveis com os objetivos do estudo. As divergências entre as 

avaliadoras foram resolvidas por consenso. Ao final desse processo, 44 artigos foram incluídos 

na análise. 

As dimensões de análise estabelecidas foram: (1) ano de publicação; (2) periódico; (3) 

delineamento; (4) características da amostra; (5) instrumentos utilizados; e (6) principais 

resultados. A seleção dos estudos e o enquadramento nas categorias de análise foram realizados 

por três pesquisadoras especialistas em Psicologia do Trabalho. 
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Figura 1 

Fluxograma do processo de busca, seleção e inclusão de artigos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 

 

 

 

Resultados e Discussão 

A apresentação dos resultados está organizada em duas seções. Na primeira, realiza-se 

uma análise geral das características das publicações. Na segunda, são apresentados os 

resultados referentes às variáveis associadas, organizadas em três grupos: variáveis individuais, 

características relacionadas ao cargo/trabalho e consequências do burnout. 

Características gerais das publicações  

Registros identificados/banco de dados/busca manual 

Periódicos CAPES (n = 289) 

Scielo (n = 53) 

Educ@ (n = 24) 

PubMed (n = 15) 

Busca Manual (n = 08) 

Total: (n = 381) 

 

Estudos incluídos  
(n = 44) 
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Registros excluídos 

Duplicação (n=107) 

Revisão sistemática de literatura (n=50) 

Teórico (n=30) 

Qualitativos (n = 05) 

Estudos descritivos (n =04 

Adaptação/escala (n=05) 

Uso de escala inadequada (n=02) 

Amostra/outras categorias profissionais (n=18) 

Amostra internacional (n=09) 

Uso do termo somente no título (n=30) 

Critério de qualidade (n=77) 

Total: (n=325) 
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A análise dos artigos selecionados revelou relativa estabilidade no número de 

publicações nos períodos de 2003 a 2009, 2013 a 2014, 2015 a 2016 e 2017 a 2018, com 

oscilações mais acentuadas entre 2019 e 2021. A partir de 2021, observa-se um aumento 

expressivo no volume de estudos, mantendo-se posteriormente um padrão relativamente 

estável entre 2022 e 2024. Esses resultados sugerem que a produção científica sobre a 

Síndrome de Burnout em professores ainda se encontra em processo de consolidação no 

contexto brasileiro. 

O crescimento observado a partir de 2021 pode estar associado ao contexto pandêmico 

(Thomas & Reyes, 2024), que intensificou as demandas de trabalho docente e ampliou o 

interesse científico sobre os impactos psicossociais desse cenário. Nesse período, professores 

estiveram entre os grupos profissionais mais afetados pelas mudanças nas condições de 

trabalho, especialmente em função da rápida adaptação ao ensino remoto e das novas 

exigências tecnológicas e organizacionais (Ozamiz-Etxebarria et al., 2023). Esse movimento 

acompanha tendências observadas na literatura internacional, que apontam para um aumento 

das investigações sobre burnout docente no período pós-pandêmico. 

De modo geral, os resultados indicam que a Síndrome de Burnout em professores tem 

recebido atenção crescente por parte da comunidade científica, com indícios de consolidação 

como campo de investigação. A Figura 2 ilustra a distribuição do número de artigos publicados 

ao longo dos anos. 
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Figura 2 

Número de artigos publicados por ano 

 
 

Quanto à área das revistas, a maior proporção dos artigos foi publicada em periódicos 

nacionais de Psicologia (n = 15; 31,3%) e internacionais de Psicologia (n = 7; 14,6%), seguida 

pela área da Saúde (n = 12; 25,0%). As áreas de Educação e Multidisciplinar contribuíram com 

quatro artigos cada (8,3%), enquanto Enfermagem apresentou três publicações (6,3%) e 

Terapia Ocupacional, Fisioterapia e Ciências da Religião e Teologia um artigo cada (2,1%). 

Esse padrão reforça a centralidade da Psicologia na produção científica sobre burnout, 

corroborando achados anteriores (Dalcin & Carlotto, 2017) e refletindo a natureza psicossocial 

do fenômeno (Gil-Monte, 2005; Maslach et al., 2001). 

Quanto ao delineamento metodológico, observou-se amplo predomínio de estudos 

transversais (n = 47; 95,6%) e de amostras não probabilísticas (n = 46; 91,2%), evidenciando 

limitações importantes quanto à inferência causal e à generalização dos resultados. O 

instrumento mais utilizado foi o Maslach Burnout Inventory (MBI) (n = 23; 52,3%), seguido 

pelo Cuestionario para la Evaluación del Síndrome de Quemarse por el Trabajo (CESQT) (n = 

15; 34,1%), adaptado para o contexto brasileiro em 2010. Outros instrumentos, como a Escala 

de Caracterização do Burnout (ECB) e o Burnout Clinical Subtype, foram utilizados em menor 
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frequência (n = 2; 4,5% cada), enquanto o Burnout Clinical Subtype Questionnaire (BCSQ) e 

o Burnout Assessment Tool (BAT) apareceram pontualmente (n = 1; 2,3%). Em relação às 

análises estatísticas, predominou o uso de técnicas bivariadas (n = 25; 59,1%), seguidas por 

análises multivariadas (n = 14; 31,8%) e modelagem de equações estruturais (n = 4; 9,1%). 

O predomínio de delineamentos transversais acompanha tendências identificadas na 

literatura internacional e evidencia uma lacuna importante na produção científica (Edú-

Valsania et al., 2022; Menon et al., 2024; Mula-Falcón et al., 2022). De forma semelhante, a 

predominância do MBI também tem sido amplamente reportada em revisões internacionais 

com professores (Mota et al., 2021; Mula-Falcón et al., 2022). No entanto, limitações 

psicométricas do instrumento em contextos não anglófonos têm impulsionado o 

desenvolvimento e a adoção de medidas alternativas, como o CESQT, que possibilita a 

identificação de diferentes perfis de burnout (Gil-Monte, 2005, 2011). Adicionalmente, o 

predomínio de análises bivariadas representa uma limitação relevante, dado que esse tipo de 

abordagem pode produzir estimativas instáveis e insuficientes para captar relações mais 

complexas entre variáveis (Delfin, 2023). 

Em relação aos níveis de ensino investigados, a maior parte dos estudos concentrou-se 

na Educação Básica (n = 26; 59,1%), seguida pelo Ensino Superior (n = 10; 22,7%). Três 

estudos (6,8%) abrangeram mais de um nível de ensino. No âmbito da Educação Básica, 

observou-se maior frequência de investigações com professores do Ensino Fundamental e 

Médio, enquanto a Educação Infantil foi menos representada (n = 1; 2,3%). No que se refere 

às modalidades e formas de oferta, destacaram-se a Educação Especial e a Educação a 

Distância (EaD), com dois estudos cada (4,5%), evidenciando a baixa representatividade dessas 

configurações na literatura analisada. 

Esses achados estão em consonância com a literatura nacional e internacional (Dalcin 

& Carlotto, 2017; Rodríguez-Fragoso et al., 2025; Stasiak et al., 2021), que aponta a Educação 
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Básica como um dos níveis mais vulneráveis ao burnout. Destaca-se, contudo, o aumento 

recente de estudos com professores universitários, sugerindo uma ampliação do interesse 

científico sobre o Ensino Superior, já consolidado na literatura internacional (Mula-Falcón et 

al., 2022; Watts & Robertson, 2011). 

Quanto à distribuição geográfica, a maior parte das amostras foi proveniente da região 

Sul (n = 20; 45,5%), seguida pela região Nordeste (n = 8; 18,2%), pelas regiões Sudeste e 

amostras multicêntricas (n = 7; 15,9%) e por apenas um estudo nas regiões Centro-Oeste e um 

na Norte (2,3%). Essa concentração regional pode refletir a histórica produção científica 

localizada e a consolidação de grupos de pesquisa específicos (Carlotto, 2002). No entanto, 

evidencia uma limitação importante, uma vez que restringe a compreensão do perfil 

epidemiológico da Síndrome de Burnout em nível nacional, especialmente em contextos 

marcados por desigualdades regionais e por demandas crescentes relacionadas ao trabalho 

emocional e ao uso de tecnologias (Menon et al., 2024). 

Tabela 1 

Variáveis individuais, principais resultados e autoria dos artigos 

Variáveis individuais Resultados/autoria 

Sexo  Mulheres + EE + DE + RP (Borges Aquino & Monte, 2023; Da 

Silva et al. 2018; Carlotto, 2011; Monteiro et al. 2021; Silva & 

Carlotto 2003) - EE (Massa et al. 2016) + IL (Carlotto et al. 2014); 

Mulheres + SB (Lima et al., 2022) Mulheres + Perfil subdesafiado 

(Santos et al. 2024). 

Homens + IN +CL + Perfil 2 (Carlotto et al. 2014). 

Raça   Amarela – RP, Negra + RP, Branca + SB total (Ribeiro et al., 

2022). 

Idade - EE (Borges Aquino & Monte, 2023; Carlotto & Câmara 2007; 

Mesquita et al., 2013) – DE (Carlotto, 2011) + DE - faixa etária 

de 40 e 59 anos (Batista et al., 2010) - SB (Haikal et al. 2023; 

Lima et al., 2022). 

Situação conjugal + RP (Ribeiro et al. 2022); ter companheiro + EE (Rodrigues et 

al., 2010); solteiro + SB (Massa et al., 2016; Monteiro et al. 2021). 
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Filhos  Sem filhos + SB (Carlotto, 2011); com filhos + RP (Batista et al., 

2010) 

Formação  Doutorado – SB total (Ribeiro et al., 2022). 

Sentido da vida - Perfil desgastado + Perfil subdesafiado (Almeida et al., 2024),  

Autoeficácia/tecnologias + IL – DP - IN – CL (Goebel & Carlotto, 2024) + EE (Goebel & 

Carlotto, 2019). 

Autoeficácia  - EE (Borges Aquino & Monte, 2023) + IL – DP - IN – CL 

(Carlotto et al., 2015). 

Estratégias de coping Controle + IL; esquiva - IL- DP - IN (Braun & Carlotto 2013); 

foco no problema + IL (Dalcin & Carlotto, 2018). 

Engajamento no trabalho Vigor, dedicação – SB, Concentração + SB (Machado et al., 

2024). 

Habilidades Sociais Autoafirmação na expressão de afeto positivo + RP, Autocontrole 

da agressividade a situações aversivas + EE (Borges Aquino & 

Monte, 2023). 

Valores  valores sociais – DE, valores centrais e valores pessoais + RP 

(Souza et al., 2016). 

Nota. “+” indica associação positiva; “–” indica associação negativa. 

 

A Tabela 2 apresenta os resultados relativos às variáveis relacionadas ao cargo e ao 

trabalho, evidenciando que a carga horária, o tempo de trabalho e os estressores ocupacionais 

foram os fatores mais frequentemente investigados. De modo geral, observa-se a 

predominância de variáveis tradicionais e estressores já amplamente consolidados na literatura 

internacional sobre a Síndrome de Burnout (Edú-Valsania et al., 2022). 

Apesar do aumento de estudos no período pandêmico e pós-pandêmico, não foram 

identificadas, nos estudos revisados, variáveis emergentes relacionadas às transformações 

recentes do trabalho docente, como o ensino remoto, a digitalização da educação e as novas 

formas de interação com alunos e familiares (Thomas & Reyes, 2024). Esse achado sugere uma 

defasagem entre as mudanças contemporâneas no contexto de trabalho e as agendas de 

pesquisa, indicando a necessidade de incorporação de novos estressores e demandas 
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ocupacionais que caracterizam o cenário educacional atual. 

Tabela 2 

Variáveis relacionadas ao cargo/trabalho, principais resultados e autoria dos artigos 

Variáveis relacionadas ao 

cargo/trabalho 

Resultados/autoria 

Nível/etapas, modalidades e 

formas de oferta da educação 

Educação Infantil + IL – DP – IN; Ensino Fundamental e Ensino 

Médio – IL + DP + IN; Ensino Fundamental + CL (Diehl & Carlotto, 

2020); Educação Especial + IL e ensino regular + Perfil 1 e Perfil 2 

de Burnout (Braun & Carlotto, 2014). 

Carga horária + EE (Batista et al., 2010; Carlotto, 2011; Carlotto & Palazzo, 2006; 

Da Silva et al., 2018; Rodrigues et al., 2010) 

Número de alunos + EE (Braun & Carlotto 2013; Barbosa et al., 2024) + DE (Barbosa 

et al., 2024; Koga et al., 2015); + CL (Braun & Carlotto, 2013) 

Tempo de trabalho - EE (Aquino & Monte, 2023) - SB (Barbosa et al. 2018; Monteiro 

et al. 2021; Da Silva et al., 2018), + RP (Mesquita et al. 2013) + EE 

(Rodrigues et al., 2010); tempo de serviço de 21 a 30 + DE (Batista 

et al. 2010); + exaustão + desumanização + decepção (Barbosa et 

al., 2018) 

Tempo na instituição + DE (Barbosa et al., 2024) 

Estabilidade no emprego  - EE – DE + RP (Batista et al. 2010) 

Suporte social  + IL -DP – IN – CL (Carlotto & Câmara 2019; Diehl & Carlotto, 

2023) 

Autonomia  + IL -DP – IN – CL (Carlotto & Câmara, 2019; Carlotto & Câmara 

2017) 

Conflitos interpessoais  - IL + DP + IN + CL (Carlotto & Câmara 2019; Carlotto & Câmara 

2017); + EE (Simões & Cardoso 2022) 

Conflito de papéis  - IL + DP + IN + CL (Carlotto & Câmara 2019) 

Ambiguidade de papel  + IL -DP – IN – CL (Carlotto & Câmara 2019) 

Sobrecarga de trabalho  - IL + DP + IN + CL (Carlotto & Câmara 2019; Diehl & Carlotto, 

2023; Carlotto et al. 2015) 

Sobrecarga de papéis + CL (Goebel & Carlotto, 2019)  

Satisfação no trabalho - SB (Araújo et al., 2017; Carlotto & Câmara 2007; Haikal et al., 

2023)  

Conflito trabalho-família + DP (Goebel & Carlotto, 2019) 
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Estilo de vida saudável - SB (Cunha et al., 2023; Cunha et al., 2020); Estilo de vida 

saudável, Relacionamentos positivos, Controle do estresse – EE 

(Bicalho et al., 2019) 

Qualidade de Vida no Trabalho - SB (Bispo & Aguiar 2018) 

 

Qualidade de Vida  Qualidade de vida geral, física, psicológica, social e do meio 

ambiente - SB (Barbosa et al., 2024; Galdino et al., 2021) 

Estressores  Violência física e verbal e presenciar esses tipos de violência + EE 

+ DE (Ribeiro et al., 2022); ter sofrido agressão na escola (Simões 

& Cardoso 2022); problema de comportamento dos alunos, 

expectativas familiares, pouca participação nas decisões 

institucionais + EE +DE – RP (Carlotto & Palazzo 2006), ruído 

(Simões & Cardoso 2022); forma como o trabalho é organizado + 

IN; relacionamento ruim/regular com alunos + EE +DE – RP, tempo 

insuficiente para família/lazer, relacionamento ruim/regular com 

pais + EE +DE, violência física, quantidade de alunos considerada 

ruim/regular, infraestrutura ruim da escola + DE, oportunidade 

ruim/regular para expressar opiniões no trabalho + RP (Koga et al., 

2015) 

Nota. EE = exaustão emocional; DE = desumanização; RP = realização profissional; IL = ilusão pelo 

trabalho; IN = indolência; CL = culpa. O sinal “+” indica associação positiva e “–” associação 

negativa. 

 
        As principais consequências da Síndrome de Burnout identificadas nos estudos 

analisados são apresentadas na Tabela 3, evidenciando o predomínio de investigações voltadas 

à intenção de abandono da profissão e a problemas físicos. Esse padrão sugere que a literatura 

tem priorizado desfechos mais diretamente observáveis e mensuráveis, especialmente aqueles 

com impacto organizacional e na saúde ocupacional. 

A elevada frequência de estudos sobre intenção de abandono da profissão reforça o 

impacto do burnout na permanência docente (Araújo et al., 2017; Batista et al., 2010), 

indicando riscos relevantes para a retenção de profissionais e para a sustentabilidade dos 

sistemas educacionais. 

No que se refere aos problemas físicos e psicossomáticos, observa-se associação 
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consistente entre burnout e sintomas como fadiga, distúrbios do sono, hipertensão e dores 

musculoesqueléticas (Abadia et al., 2020; Barbosa et al., 2024; Monteiro et al., 2021). 

Por outro lado, nota-se relativa ausência de investigações sobre consequências 

psicológicas mais amplas e organizacionais mais complexas, evidenciando lacunas importantes 

na literatura. 

 

Tabela 3 

Consequências, principais resultados e autoria dos artigos 

Consequências  Resultados/autoria 

Intenção de abandonar a 

profissão  

(Araújo et al., 2017; Batista et al., 2010; Braun & Carlotto 2013; 

Rodrigues et al., 2010) 

Problemas 

psicossomáticos  

+ SB + CL (Gil-LaOrden et al., 2024) 

Problemas físicos  Sintomas musculoesqueléticos +EE +DE - RP (Silva et al., 2023); 

hipertensão +SB (Monteiro et al., 2021); fadiga +EE +DE – RP 

(Abadia et al., 2020) sono ruim + EE + DE – RP (Barbosa et al., 

2024) 

Adição ao trabalho  Trabalho compulsivo e Trabalho excessivo + EE + DE – RP 

(Galdino et al., 2021). 

 

Conclusão 

Os resultados desta revisão sistemática evidenciam que a produção científica sobre a 

Síndrome de Burnout em professores no Brasil ainda se encontra em processo de consolidação, 

sendo marcada pelo predomínio de delineamentos transversais, amostras não probabilísticas e 

análises estatísticas bivariadas. Observa-se também a centralidade de variáveis tradicionais, 

tanto individuais quanto relacionadas ao trabalho, com ênfase em fatores sociodemográficos e 

estressores ocupacionais clássicos, em detrimento de dimensões emergentes associadas às 

transformações contemporâneas do trabalho docente. 

A síntese apresentada na Tabela 4 permite identificar lacunas relevantes na literatura, 



21  

 

destacando a necessidade de diversificação metodológica, ampliação das populações 

investigadas e incorporação de modelos analíticos mais complexos. Em especial, ressalta-se a 

importância de estudos longitudinais e experimentais, bem como da inclusão de variáveis 

psicossociais mais abrangentes e de desfechos que considerem múltiplos níveis de análise, 

incluindo aspectos psicológicos, comportamentais e organizacionais. 

 

Tabela 4 

Lacunas, resultados e sugestões de novos estudos 

Lacunas Resultado  Sugestão de novos estudos 

Delineamento  transversal Longitudinal, Experimental 

Tipo de amostra  Não probabilística Probabilística (Amostragem Aleatória Simples, 

Sistemática, Estratificada, Conglomerados) 

Análise estatística  Bivariadas Multivariadas (Regressão Múltipla, Regressão 

Logística, Modelagem de Equações Estruturais, 

Análise Discriminante, Análise de 

Agrupamento) 

Abrangência 

educacional 

(níveis, 

modalidades e 

formas de oferta) 

Educação Básica Ensino Médio e demais etapas da Educação 

Básica, bem como modalidades educacionais 

— como Educação de Jovens e Adultos (EJA), 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT), 

Educação Especial, Educação do Campo, 

Educação Escolar Indígena e Quilombola — e 

diferentes formas de oferta, como a Educação a 

Distância (EaD). 

Região Sul e Sudeste Centro-Oeste, Norte e Nordeste 

Variáveis 

individuais 

Sociodemográficas Raça orientação sexual, formação, configuração 

familiar 

 Pessoais  Estratégias de enfrentamento aos estressores, 

Habilidades sociais, foco regulatório 

motivacional, locus de controle interno e 

externo, padrão de comportamento tipo A 

(competitividade, impulsividade, impaciência e 

agressividade) e fatores de personalidade – Big 



22  

 

Five (Abertura à Experiência, 

Conscienciosidade, Extroversão, Amabilidade, 

Neuroticismo) 

Variáveis 

cargo/trabalho 

Carga horária, tempo de 

trabalho, estressores 

ocupacionais 

Fatores psicossociais (carga de trabalho, carga 

emocional, autonomia, conflito e ambiguidade 

de papéis, apoio social, conflito trabalho-

família) 

Consequências  Intenção de abandonar a 

profissão e problemas 

físicos 

Psicológicas (problemas de concentração e 

memória, dificuldade na tomada de decisões, 

redução da capacidade de enfrentamento, 

ansiedade, depressão, insatisfação com a vida, 

irritabilidade, aumento do consumo de álcool, 

tabaco e medicamentos psicotrópicos); Saúde 

(dores musculoesqueléticas, alterações 

gástricas, distúrbios cardiovasculares, dores de 

cabeça, vulnerabilidade a infecções, insônia, 

fadiga crônica); Comportamentais (insatisfação 

no trabalho, baixo comprometimento com o 

trabalho, absenteísmo, baixo desempenho, 

comportamentos desviantes e 

contraproducentes, agressividade entre colegas 

e alunos); Organizacionais (baixo desempenho, 

má qualidade dos serviços) 

 

 

Como principais contribuições, este estudo oferece uma sistematização atualizada da 

produção nacional e propõe uma agenda de pesquisa estruturada, capaz de orientar 

investigações futuras e subsidiar o desenvolvimento de intervenções baseadas em evidências. 

Entre as forças do estudo, destacam-se a utilização de bases abrangentes, a ausência de recorte 

temporal e os rigorosos critérios de avaliação da qualidade metodológica. 

Como limitações, ressalta-se a possibilidade de não inclusão de estudos publicados em 

periódicos não indexados ou em outros idiomas, bem como a predominância de estudos 
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correlacionais na literatura analisada, o que restringe a inferência de relações causais. 

Destaca-se que 77 artigos (20,21%) não atenderam aos critérios mínimos de qualidade 

metodológica adotados neste estudo, incluindo a ausência de definição de critérios de inclusão 

e exclusão dos participantes, descrição insuficiente da amostra, utilização de instrumentos sem 

evidências adequadas de validade para o contexto brasileiro e a apresentação de análises 

estatísticas incompatíveis com os objetivos propostos. Ademais, identificou-se o uso do termo 

burnout apenas no título em 30 artigos (7,87%), sem que o fenômeno fosse efetivamente 

investigado. 

Esses achados são particularmente preocupantes, uma vez que tais estudos continuam a 

circular na literatura científica e profissional, podendo comprometer a qualidade das evidências 

disponíveis, induzir interpretações equivocadas e fragilizar o desenvolvimento de práticas e 

intervenções baseadas em evidências. Nesse sentido, os resultados reforçam a necessidade de 

maior rigor metodológico, precisão conceitual e transparência na condução e na comunicação 

das pesquisas sobre burnout, especialmente em contextos aplicados como o educacional.  
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Resumo 

Este estudo teve como objetivo identificar o poder preditivo de variáveis sociodemográficas, 

laborais e familiares sobre as dimensões da Síndrome de Burnout em professores da Educação 

Básica do Distrito Federal. Trata-se de um estudo quantitativo, observacional e transversal, 

com amostra não probabilística de 279 docentes. Foram utilizados questionário 

sociodemográfico, laboral e familiar, o Spanish Burnout Inventory e o Survey Work–Home 

Interaction Nijmegen. Os dados foram analisados por meio de estatísticas descritivas, 

estimativas de consistência interna e regressões lineares múltiplas com procedimento stepwise. 

Os resultados indicaram que as interações negativas entre trabalho e família constituíram os 

preditores mais consistentes das dimensões do burnout. A interferência negativa do trabalho 

na família associou-se à redução da ilusão pelo trabalho e ao aumento do desgaste psíquico, da 

indolência e da culpa. Em contrapartida, as interações positivas entre trabalho e família 

mostraram efeito protetivo, favorecendo maior ilusão pelo trabalho e menor desgaste psíquico. 

Entre as variáveis sociodemográficas e laborais, destacaram-se sexo feminino, situação 

conjugal, carga horária semanal e remuneração. Conclui-se que o burnout docente é um 

fenômeno multideterminado, fortemente influenciado pelas articulações entre trabalho e 

família, apontando para a necessidade de intervenções institucionais e políticas públicas 

voltadas à promoção da saúde mental docente. 

Palavras-chave: Síndrome de Burnout; Professores; Educação Básica; Trabalho-família; 

Saúde ocupacional. 
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Abstract 

This study aimed to identify the predictive power of sociodemographic, work-related, and 

family variables on the dimensions of Burnout Syndrome among Basic Education teachers in 

the Federal District, Brazil. This was a quantitative, observational, and cross-sectional study 

with a non-probabilistic sample of 279 teachers. A sociodemographic, occupational, and family 

questionnaire, the Spanish Burnout Inventory, and the Survey Work–Home Interaction 

Nijmegenwere used. Data were analyzed through descriptive statistics, internal consistency 

estimates, and multiple linear regression analyses using the stepwise method. The results 

showed that negative work–family interactions were the most consistent predictors of burnout 

dimensions. Negative work-to-family interference was associated with lower levels of 

enthusiasm toward work and higher levels of psychological exhaustion, indolence, and guilt. 

In contrast, positive work–family interactions showed a protective effect, predicting higher 

enthusiasm toward work and lower psychological exhaustion. Among sociodemographic and 

occupational variables, female sex, marital status, weekly workload, and income were also 

relevant predictors. The findings indicate that teacher burnout is a multidetermined 

phenomenon, strongly influenced by the articulation between work and family, highlighting 

the need for institutional interventions and public policies aimed at promoting teachers’ mental 

health. 

Keywords: Burnout Syndrome; Teachers; Basic Education; Work-family; Occupational 

health. 
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Introdução 

Trabalho docente da Educação Básica 

O trabalho docente tem sido marcado por um número crescente de atividades e 

responsabilidades. Para além da atuação em sala de aula, os professores passaram a assumir 

maior participação em processos de gestão escolar, a mobilizar continuamente novas 

habilidades e conhecimentos para lidar com conteúdos atualizados, diferentes perfis de alunos 

e múltiplas formas de avaliação. Esse conjunto de exigências tem contribuído para a 

intensificação do trabalho e para a ampliação da sobrecarga laboral, com impactos relevantes 

sobre a saúde e o bem-estar dos docentes (Carlotto & Diehl, 2023; Campos & Viegas, 2021). 

No Brasil, a Educação Básica é composta pela Educação Infantil, pelo Ensino 

Fundamental e pelo Ensino Médio, conforme estabelecido pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Lei n.º 9.394/1996). A Educação Infantil atende crianças de zero a cinco 

anos de idade e corresponde à primeira etapa da Educação Básica, sendo central para o 

desenvolvimento humano, especialmente no que se refere à aquisição de competências 

cognitivas, socioemocionais e autorregulatórias. Essa especificidade demanda dos professores 

competências pedagógicas, relacionais e emocionais diferenciadas, bem como elevado 

investimento afetivo no cotidiano de trabalho (Garrett, 2024; OECD, 2023;). 

No nível de ensino Fundamental, o trabalho docente envolve elevada responsabilidade, 

uma vez que cabe ao professor não apenas orientar e mediar os processos de aprendizagem, 

mas também zelar pelo cuidado integral dos estudantes, incluindo aspectos relacionados à 

saúde, segurança e bem-estar. Essas atribuições frequentemente implicam a realização 

simultânea de múltiplas tarefas, sob condições de tempo restrito e elevada demanda emocional, 

o que pode intensificar o desgaste físico e psicológico entre professores (Carlotto & Câmara, 

2019; Carvalho & Santos, 2022). 

No Ensino Médio, destinado a jovens de 15 a 17 anos, o trabalho docente enfrenta 
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desafios adicionais relacionados ao engajamento e à motivação escolar em uma etapa do 

desenvolvimento marcada por intensas transformações psicossociais. Estudos indicam que, 

nesse período, os estudantes vivenciam processos complexos de construção identitária, 

diversificação de trajetórias e transições educacionais e profissionais, o que frequentemente se 

expressa em questionamento das normas escolares, desinteresse, conflitos interpessoais e 

instabilidade no vínculo com a escola. Essas dinâmicas configuram importantes fontes de 

estresse ocupacional para os professores, ao demandarem elevado investimento emocional, 

estratégias constantes de mediação de conflitos e adaptação pedagógica em contextos 

institucionais nem sempre favoráveis (Carlotto & Diehl, 2023; Oliveira & Araújo, 2020; 

Skaalvik & Skaalvik, 2020; Garrett, 2024). 

De forma transversal aos diferentes níveis de ensino, a literatura aponta a presença de 

riscos psicossociais relevantes no trabalho docente. Esses riscos incluem altas exigências 

laborais, intensificação das demandas, carga horária extensa, demandas emocionais elevadas, 

conflitos interpessoais e condições organizacionais adversas. Evidências indicam que os 

docentes enfrentam, com frequência, uso intensivo da voz, elevada vigilância atencional, 

permanência prolongada em posturas físicas desconfortáveis e a necessidade de responder 

simultaneamente a múltiplas demandas, fatores associados ao desgaste físico e emocional, à 

exaustão e ao desenvolvimento da Síndrome de Burnout (Barros et al., 2025; Van 

Droogenbroeck et al., 2014). 

Evidências internacionais reforçam a magnitude desse fenômeno. Revisões 

sistemáticas apontam elevada prevalência da Síndrome de Burnout, estresse, ansiedade e 

depressão entre professores, com variações conforme o contexto educacional (Agyapong et al., 

2022). Além disso, estudos indicam que a síndrome está consistentemente associado a 

desfechos negativos de saúde física, incluindo sintomas somáticos e doenças relacionadas ao 

estresse (Madigan, 2023). No que se refere aos fatores explicativos, revisões sistemáticas 
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destacam o papel central de variáveis organizacionais, como clima de trabalho, pressão laboral 

e autoeficácia, bem como características individuais e contextuais (Mijakoski et al., 2022). 

Complementarmente, meta-análises recentes indicam elevada prevalência global da síndrome, 

alcançando aproximadamente metade dos professores em determinados contextos, 

especialmente em períodos de intensificação das demandas laborais (Ozamiz-Etxebarria et al., 

2023). Esses achados, incluindo evidências provenientes de estudos longitudinais, reforçam o 

caráter multifatorial e persistente da Síndrome de Burnout em docentes.  

No contexto brasileiro, revisões integrativas da produção científica evidenciam que a 

sobrecarga de trabalho, a organização precária do ambiente escolar e os conflitos entre 

demandas profissionais e familiares estão associados não apenas à Síndrome de Burnout, mas 

também a problemas musculoesqueléticos, fadiga crônica e outros transtornos de saúde mental 

entre professores da Educação Básica (Carvalho & Santos, 2022). Esses achados delineiam um 

cenário no qual riscos psicossociais e organizacionais se articulam de forma complexa, 

comprometendo o bem-estar subjetivo e a sustentabilidade da carreira docente. 

Nesse contexto de intensificação e sobreposição de demandas, o professor da Educação 

Básica precisa manter atenção constante à formação integral de seus alunos, o que exige 

elevado comprometimento, habilidades pedagógicas e competências relacionais. No cotidiano 

profissional, esse trabalhador dedica-se à preparação das aulas, à execução da prática 

pedagógica e ao atendimento de demandas institucionais e familiares, frequentemente em 

condições marcadas por precariedade estrutural, turmas numerosas e elevada carga laboral. 

Evidências recentes indicam que docentes da Educação Básica enfrentam múltiplos vínculos 

de trabalho, longas jornadas e acúmulo de funções, fatores associados ao adoecimento físico e 

mental, especialmente no setor público de ensino. 

Estudos realizados no contexto da pandemia de COVID-19 evidenciaram e 

intensificaram problemas estruturais já existentes no trabalho docente, como a ampliação das 
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demandas laborais, a intensificação da jornada de trabalho e o comprometimento da saúde 

mental. Embora situados em um contexto excepcional, esses achados contribuíram para tornar 

mais visíveis fragilidades históricas das condições de trabalho docente, cujos efeitos persistem 

no período pós-pandêmico (Barbosa et al., 2025). Ademais, observa-se que muitas professoras 

acumulam dupla ou tripla jornada, conciliando trabalho remunerado com responsabilidades 

domésticas e de cuidado, o que amplia a exposição a riscos psicossociais e ao desgaste 

emocional. 

Dessa forma, evidencia-se uma interação entre fatores psicossociais e organizacionais 

do trabalho docente e características individuais dos professores, que pode influenciar 

diretamente o desenvolvimento da Síndrome de Burnout (Campos & Viegas, 2021; Carvalho 

& Santos, 2022). As exigências inerentes à profissão — como carga horária excessiva, 

frequentemente estendida ao domicílio, salários incompatíveis com a complexidade do 

trabalho e condições estruturais precárias — tornam os docentes da Educação Básica 

particularmente vulneráveis ao adoecimento ocupacional, com elevada prevalência das 

dimensões da síndrome nessa categoria profissional (Aliante et al., 2021; Beutel et al., 2023). 

Esses fatores podem variar conforme características sociodemográficas, laborais e 

psicossociais, bem como de acordo com o nível de ensino e o contexto sociocultural em que os 

docentes estão inseridos (Gicheva, 2022; Campos & Viegas, 2021). 

 

Síndrome de Burnout  

 A Síndrome de Burnout é compreendida como um fenômeno psicossocial decorrente 

de uma resposta crônica aos estressores interpessoais e organizacionais vivenciados no 

contexto de trabalho, particularmente em ocupações caracterizadas por elevadas demandas 

emocionais e contato intenso e contínuo com outras pessoas (Maslach et al., 2001). Trata-se de 

um processo progressivo de adoecimento ocupacional, associado à exposição prolongada a 
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condições laborais adversas e ao desequilíbrio persistente entre demandas e recursos 

disponíveis para o enfrentamento dessas exigências. 

Neste estudo, adota-se como referencial teórico o modelo proposto por Gil-Monte 

(2005), amplamente utilizado em pesquisas com profissionais da educação por contemplar 

dimensões sensíveis às especificidades do trabalho docente e às implicações éticas e morais 

associadas à prática profissional. Segundo esse modelo, a síndrome é composta por quatro 

dimensões inter-relacionadas: ilusão pelo trabalho, desgaste psíquico, indolência e culpa. 

A ilusão pelo trabalho refere-se ao desejo do indivíduo de alcançar metas profissionais 

percebidas como significativas e fonte de satisfação pessoal; sua redução indica perda de 

sentido, desmotivação e enfraquecimento do vínculo com o trabalho. O desgaste psíquico 

caracteriza-se por sentimentos persistentes de exaustão emocional e física, decorrentes do 

contato direto e contínuo com pessoas que demandam atenção, cuidado e resolução de 

problemas. A indolência manifesta-se por atitudes de distanciamento emocional, indiferença e 

insensibilidade frente às pessoas atendidas no contexto laboral, sendo compreendida como uma 

estratégia defensiva diante do esgotamento emocional. Por fim, a culpa diz respeito ao 

sentimento resultante da percepção de inadequação em relação às normas internas e às 

expectativas sociais associadas ao papel profissional, configurando uma dimensão distintiva 

do modelo de Gil-Monte e particularmente relevante em profissões de caráter vocacional, como 

a docência. 

No contexto do trabalho docente, o desenvolvimento da Síndrome de Burnout tem sido 

fortemente associado às interações entre as esferas do trabalho e da vida familiar. A literatura 

indica que o conflito trabalho–família ocorre quando as demandas profissionais interferem 

negativamente no desempenho dos papéis familiares, enquanto o conflito família–trabalho se 

manifesta quando exigências da vida familiar dificultam o cumprimento das responsabilidades 

laborais (Frone, 2003). Essas interações podem assumir caráter negativo, quando geram tensão, 
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sobrecarga e desgaste, ou positivo, quando experiências em um domínio facilitam o 

desempenho no outro. 

Evidências empíricas apontam que a interferência negativa do trabalho na família e da 

família no trabalho constitui um importante fator de risco para a Síndrome de Burnout, estando 

associada ao aumento da exaustão emocional, ao distanciamento afetivo e à intensificação de 

sentimentos de frustração e culpa (Recuero & Segovia, 2021; Zhou et al., 2021). Em 

professores, a dificuldade de conciliar demandas laborais intensificadas — como carga horária 

extensa, trabalho extraclasse e exigências emocionais — com responsabilidades familiares tem 

sido relacionada à redução da ilusão pelo trabalho e ao aumento do desgaste psíquico e da 

indolência. 

Por outro lado, a literatura também destaca o papel protetivo das interações positivas 

entre trabalho e família, nas quais recursos adquiridos em um domínio — como habilidades 

socioemocionais, apoio social e sentimentos de competência — podem favorecer o 

desempenho e o bem-estar no outro. Essas experiências de facilitação trabalho–família e 

família–trabalho têm sido associadas a menores níveis da Síndrome de Burnout, maior 

satisfação profissional e maior percepção de equilíbrio entre vida pessoal e laboral (Frone, 

2003; Junça-Silva & Freire, 2022). 

Assim, compreender a Síndrome de Burnout no trabalho docente requer considerar não 

apenas as condições organizacionais e as demandas inerentes à profissão, mas também a forma 

como essas exigências se articulam com a vida familiar. A análise das interações trabalho–

família e família–trabalho, conforme operacionalizadas pelo Survey Work–Home Interaction 

Nijmegen (SWING), permite captar tanto os efeitos deletérios do conflito entre esses domínios 

quanto os potenciais efeitos protetivos da facilitação, oferecendo um arcabouço teórico-

empírico consistente para a investigação dos preditores da síndrome em professores. 

 



24
0 

 

 

Síndrome de Burnout e variáveis sociodemográficas 

A literatura tem investigado de forma consistente a associação entre variáveis 

sociodemográficas e a Síndrome de Burnout, embora os achados revelem resultados 

heterogêneos, sugerindo que tais variáveis atuam de maneira contextual e indireta, 

condicionadas pelas características do trabalho e pelas demandas psicossociais envolvidas. 

No que se refere ao sexo, estudos indicam diferenças entre homens e mulheres na 

manifestação da síndrome, ainda que não haja consenso quanto à direção desses efeitos. Parte 

das pesquisas aponta maiores níveis da síndrome entre mulheres, especialmente nas dimensões 

relacionadas à exaustão emocional e à culpa (Beutel et al., 2023), enquanto outros estudos 

identificam maiores níveis globais ou em dimensões específicas entre homens, como 

indolência ou distanciamento emocional (Dias et al., 2021; Gicheva, 2022). Evidências 

adicionais sugerem que homens e mulheres diferem principalmente no perfil dimensional da 

Síndrome de Burnout, e não necessariamente na sua intensidade global (Abacar et al., 2020; 

Aliante et al., 2021). Essas diferenças têm sido interpretadas à luz das desigualdades de gênero 

na distribuição das demandas profissionais, emocionais e familiares, especialmente no 

contexto da docência. 

Quanto à orientação sexual, estudos indicam maior vulnerabilidade ao sofrimento 

psíquico e ao esgotamento ocupacional entre trabalhadores pertencentes a minorias sexuais, 

possivelmente em função da exposição crônica a estressores adicionais, como discriminação, 

menor apoio social e conflitos identitários no ambiente de trabalho. Esses processos podem ser 

compreendidos à luz do modelo de estresse de minorias, segundo o qual indivíduos 

pertencentes a grupos socialmente estigmatizados estão expostos a estressores adicionais — de 

natureza estrutural e interpessoal — que se acumulam ao longo do tempo, comprometendo a 

saúde mental e favorecendo desfechos como exaustão emocional e Síndrome de Burnout 

(Meyer, 2003; Pachankis et al., 2020). 
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Em relação à idade, pesquisas anteriores sugerem maior associação da síndrome com 

docentes em estágios iniciais e intermediários da carreira, particularmente entre 21 e 40 anos, 

possivelmente em razão da combinação entre altas expectativas profissionais e menor 

disponibilidade de recursos para enfrentamento (Aliante et al., 2021). Por outro lado, outros 

estudos identificaram associações positivas entre idade e dimensões específicas da Síndrome 

de Burnout, como exaustão emocional e despersonalização, indicando que o desgaste pode se 

acumular ao longo do tempo de exposição às demandas ocupacionais (Abacar et al., 2020). 

Esses achados reforçam a compreensão da idade como um indicador indireto de estágio de 

carreira e de trajetória ocupacional. 

O estado civil também tem sido investigado como variável sociodemográfica relevante, 

embora os resultados sejam igualmente inconsistentes. Alguns estudos apontam maior 

propensão à Síndrome de Burnout entre docentes casados, possivelmente em função do 

acúmulo de responsabilidades familiares (Abacar et al., 2020), enquanto outros identificam 

escores mais baixos entre indivíduos com companheiro(a), sugerindo efeito protetivo do 

suporte social (Ribeiro et al., 2022). Esses resultados indicam que o estado civil, isoladamente, 

não explica a síndrome, devendo ser analisado em conjunto com as demandas familiares e as 

interações trabalho–família. 

No que se refere à escolaridade, observa-se que docentes com menor nível de formação 

tendem a apresentar escores mais elevados nas dimensões de exaustão emocional e 

despersonalização, possivelmente em razão de menores recursos ocupacionais e oportunidades 

de progressão profissional (Abacar et al., 2020; Ribeiro et al., 2022). Em relação à raça/cor, os 

achados também variam conforme o contexto investigado, com evidências de maior 

vulnerabilidade em determinados grupos raciais, refletindo desigualdades estruturais que 

atravessam o trabalho docente (Ribeiro et al., 2022; Santos et al., 2023). 

Por fim, a quantidade de filhos tem apresentado resultados pouco consistentes na 
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literatura. Enquanto alguns estudos não identificam associações significativas entre número de 

filhos e a Síndrome de Burnout (Aliante et al., 2021; Ribeiro et al., 2022), outros apontam 

escores mais elevados de exaustão emocional e menor realização profissional entre docentes 

com maior número de filhos, sugerindo a influência do acúmulo de demandas familiares 

(Abacar et al., 2020). 

De modo geral, esses achados indicam que as variáveis sociodemográficas não atuam 

como preditores diretos e universais da Síndrome de Burnout, mas exercem influência indireta 

ao modular a exposição às demandas ocupacionais, aos recursos disponíveis e às interações 

entre trabalho e família. Essa perspectiva reforça a importância de modelos explicativos que 

considerem a articulação entre características individuais, contextos de trabalho e dinâmicas 

familiares na compreensão da síndrome em professores.  

 

Síndrome de Burnout e variáveis laborais 

Diversos estudos têm investigado a relação entre variáveis laborais e a Síndrome de 

Burnout, embora os resultados indiquem associações heterogêneas, dependentes do contexto 

ocupacional e do modo como as demandas de trabalho se organizam ao longo da carreira 

docente. Em relação ao tempo de atuação profissional, evidências sugerem que maior tempo 

de exercício na docência pode estar associado a maior risco da síndrome, especialmente no 

ensino primário, possivelmente em razão da exposição prolongada a demandas emocionais e 

organizacionais (Gicheva, 2022). De modo semelhante, Abacar et al. (2020) identificaram 

associação positiva entre anos de experiência profissional e a dimensão de exaustão emocional. 

No entanto, outros estudos não observaram relação significativa entre tempo de profissão e a 

Síndrome de Burnout, indicando que o acúmulo de experiência, por si só, não é um preditor 

consistente da síndrome (Beutel et al., 2023; Fiorilli et al., 2020). 

Quanto ao contexto institucional e ao nível de ensino, estudos apontam elevada 
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prevalência da Síndrome de Burnout entre professores da rede pública, especialmente em 

função da intensificação do trabalho, da precariedade das condições laborais e da elevada 

exposição a riscos psicossociais (Carlotto, 2010; Carvalho & Santos, 2022). Todavia, 

evidências mais recentes indicam que o nível de ensino — Educação Infantil, Ensino 

Fundamental ou Ensino Médio — e o tipo de escola — pública ou privada — não se associam 

de forma consistente às dimensões da síndrome, sugerindo que fatores organizacionais e 

psicossociais específicos, como carga de trabalho, demandas emocionais, clima institucional e 

suporte organizacional, exercem maior influência do que a etapa educacional em si (Beutel et 

al., 2023; Skaalvik & Skaalvik, 2020; Van Droogenbroeck et al., 2014). 

No que se refere às demandas quantitativas de trabalho, evidências indicam que 

jornadas extensas e a realização de horas extras estão positivamente associadas à Síndrome de 

Burnout, reforçando o papel da intensificação do trabalho como fator de risco psicossocial na 

docência (Barros et al., 2025; Skaalvik & Skaalvik, 2020). Por outro lado, estudos sugerem 

que o tempo dedicado ao trabalho em casa não se associa de forma direta e consistente às 

dimensões da síndrome, indicando que o impacto dessas atividades depende da forma como 

são organizadas, percebidas e integradas às demais demandas profissionais e familiares 

(Carlotto & Câmara, 2018; Leineweber et al., 2013). O número de alunos atendidos também 

tem sido apontado como variável relevante em alguns estudos, associando-se ao aumento do 

desgaste emocional, especialmente em contextos de elevada demanda interpessoal; contudo, 

há evidências de que seus efeitos se concentram sobretudo na dimensão de exaustão emocional, 

e não necessariamente em todas as dimensões da síndrome (Barros et al., 2025; Van 

Droogenbroeck et al., 2014). 

A remuneração constitui outra variável amplamente investigada na literatura. Parte dos 

estudos aponta que a baixa remuneração está associada a maiores níveis da Síndrome de 

Burnout especialmente em contextos marcados por precarização do trabalho docente (Beutel 
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et al., 2023; Skaalvik & Skaalvik, 2020; Wang et al., 2015). Evidências internacionais reforçam 

esse achado ao indicar que a percepção de desvalorização salarial e de recompensas 

inadequadas está consistentemente associada ao aumento do estresse ocupacional e da 

Síndrome de Burnout entre professores, sobretudo em sistemas educacionais caracterizados 

por intensificação do trabalho e recursos institucionais limitados (Organisation for Economic 

Co-operation and Development [OECD], 2020). 

Contudo, há evidências de que a remuneração nem sempre apresenta correlação direta 

com as dimensões da síndrome, sugerindo que seus efeitos podem ser mediados pelo acúmulo 

de responsabilidades, pela complexidade das funções exercidas e pelas condições 

organizacionais associadas ao cargo (Bakker & Demerouti, 2017). De modo semelhante, ter 

outro vínculo de trabalho ou atuar em mais de uma escola não tem se mostrado um preditor 

consistente da Síndrome de Burnout. Evidências recentes sugerem que essas variáveis, quando 

analisadas isoladamente, apresentam baixo poder explicativo, sendo seus efeitos amplamente 

condicionados pelas características psicossociais do trabalho, como demandas emocionais, 

apoio organizacional e autonomia profissional (Barros et al., 2025; Skaalvik & Skaalvik, 2020). 

Em relação à carga horária semanal, os achados também são divergentes. Enquanto 

alguns estudos não identificam associação significativa entre carga horária e a Síndrome de 

Burnout (Aliante et al., 2021), outras evidências indicam que jornadas mais extensas e a 

intensificação do tempo de trabalho estão associadas a maior desgaste emocional, 

especialmente em níveis de ensino caracterizados por elevadas demandas relacionais, como a 

Educação Infantil (Beutel et al., 2023; Carlotto, 2010; Carvalho & Santos, 2022). A sobrecarga 

decorrente de longas jornadas tende a reduzir o tempo disponível para a família e para o lazer, 

favorecendo o conflito entre as esferas profissional e familiar, o que, por sua vez, contribui 

para o aumento do desgaste emocional e do risco de desenvolvimento da síndrome (Beutel et 

al., 2023; Carvalho & Santos, 2022). 
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De forma geral, esses resultados indicam que as variáveis laborais não atuam 

isoladamente na explicação da Síndrome de Burnout, mas exercem seus efeitos em interação 

com fatores organizacionais, psicossociais e familiares. Tal perspectiva reforça a importância 

de considerar não apenas a quantidade de trabalho, mas também a qualidade das condições 

laborais e a articulação entre demandas profissionais e vida privada na compreensão do 

adoecimento docente. 

 

Síndrome de Burnout e variáveis familiares  

A literatura tem investigado de forma crescente a influência das interações entre 

trabalho e família na Síndrome de Burnout, especialmente por meio dos construtos de Conflito 

Trabalho–Família e Conflito Família–Trabalho, bem como das demandas familiares 

associadas, como número de filhos, tempo dedicado ao trabalho doméstico e horas de trabalho 

realizadas em casa. Parte desses estudos tem comparado homens e mulheres, evidenciando 

diferenças na exposição e na vivência dessas demandas (Leineweber et al., 2013; Recuero & 

Segovia, 2021). Contudo, observa-se que grande parte das investigações ainda se concentra em 

modelos familiares tradicionais, limitando a compreensão da diversidade de arranjos familiares 

contemporâneos. 

As transformações sociais ocorridas nas últimas décadas — particularmente a 

ampliação da participação feminina no mercado de trabalho, o aumento da autonomia 

econômica das mulheres e os avanços, ainda desiguais, nas agendas de igualdade de gênero — 

têm produzido mudanças estruturais nas dinâmicas familiares. Esses processos vêm sendo 

acompanhados por maior diversidade de arranjos familiares, incluindo famílias com dupla 

provisão de renda, configurações monoparentais, famílias recompostas e arranjos marcados 

pela coexistência de demandas de cuidado infantil e de cuidado de idosos, bem como por 

formas mais plurais de convivência conjugal (Craig & Churchill, 2020; Shockley et al., 2021). 
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Tais mudanças reconfiguram a distribuição de papéis profissionais e familiares e 

intensificam a interdependência entre essas esferas, ampliando tanto as possibilidades de 

facilitação quanto os riscos de conflito entre trabalho e família, conforme proposto no modelo 

clássico de Frone (2003). Evidências contemporâneas indicam que essas transformações 

ocorrem de forma assimétrica, com persistente desigualdade de gênero na alocação do trabalho 

doméstico e de cuidado, o que tende a sobrecarregar especialmente as mulheres trabalhadoras 

e a intensificar o conflito trabalho–família (Allen et al., 2020; Shockley et al., 2021). 

Em ocupações caracterizadas por elevadas demandas emocionais e relacionais, como a 

docência, esse cenário torna as interações trabalho–família particularmente relevantes para a 

compreensão do bem-estar, da motivação e do adoecimento ocupacional, ao influenciar 

diretamente processos de desgaste emocional, distanciamento afetivo e perda de sentido do 

trabalho (Fiorilli et al., 2020; Junça-Silva & Freire, 2022). 

Essas configurações familiares contemporâneas incluem uniões consensuais, parceiros 

separados ou divorciados, uniões homoafetivas, pais e/ou mães solos, famílias recompostas, 

bem como arranjos intergeracionais, como avós responsáveis pelo cuidado dos netos, entre 

outras formas que se diferenciam do modelo clássico da família nuclear (Oliveira, 2009). A 

diversidade desses arranjos implica diferentes padrões de demanda, suporte e sobreposição de 

papéis, os quais podem influenciar de maneira distinta a experiência do trabalho e o risco de 

adoecimento ocupacional. 

Nesse contexto, os estudos sobre Conflito Trabalho–Família e Conflito Família–

Trabalho destacam a importância de compreender a percepção do indivíduo acerca da 

interferência recíproca entre as exigências dessas duas esferas, considerando tanto a direção 

quanto a qualidade dessas interações. De forma clássica, Frone (2003) definiu o conflito 

trabalho–família como um processo bidirecional no qual as demandas de um domínio 

dificultam o desempenho no outro, enfatizando que o impacto dessas interferências depende 
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da avaliação subjetiva do indivíduo. Evidências mais recentes ampliam essa perspectiva ao 

demonstrar que o conflito trabalho–família e família–trabalho está sistematicamente associado 

a desfechos negativos de saúde mental, bem-estar ocupacional e a Síndrome de Burnout, 

reforçando a centralidade dessas interações na compreensão do adoecimento docente (Allen et 

al., 2020). 

O conflito trabalho–família tem sido consistentemente associado ao aumento da 

síndrome, especialmente em contextos de elevada intensificação laboral, nos quais a 

sobreposição de demandas profissionais e familiares reduz as possibilidades de recuperação 

física e emocional dos trabalhadores (Barriga-Medina et al., 2021; Junça-Silva & Freire, 2022). 

A teoria aponta que essas interações podem assumir caráter negativo, quando geram tensão, 

sobrecarga e desgaste, ou positivo, quando experiências, habilidades e recursos adquiridos em 

um domínio facilitam o desempenho no outro, caracterizando processos de facilitação 

trabalho–família e família–trabalho (Frone, 2003). 

Evidências empíricas indicam que a interferência negativa entre trabalho e família está 

associada a maiores níveis de estresse ocupacional e à intensificação da Síndrome de Burnout, 

especialmente no que se refere à exaustão emocional, ao distanciamento afetivo e aos 

sentimentos de inadequação profissional (Barriga-Medina et al., 2021; Carlotto & Câmara, 

2018; Li et al., 2024). Por outro lado, interações positivas entre esses domínios têm sido 

apontadas como fatores protetivos, associadas a maior bem-estar, satisfação no trabalho e 

menor risco de burnout, especialmente quando mediadas por recursos pessoais e contextuais 

(McNall et al., 2010; Toprak et al., 2022; Wang et al., 2024). 

Diante dessas evidências, torna-se relevante investigar de forma integrada o papel das 

variáveis familiares na explicação da Síndrome de Burnout, especialmente em contextos 

marcados pela intensificação do trabalho docente e pela diversidade de arranjos familiares 

contemporâneos. Embora a literatura reconheça a importância das interações entre trabalho e 
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família, muitos estudos ainda abordam essas dimensões de maneira fragmentada, focalizando 

predominantemente o conflito trabalho–família ou variáveis familiares isolados, sem 

considerar simultaneamente processos de facilitação, a bidirecionalidade das interferências e 

sua articulação com as demandas laborais. 

A análise conjunta dessas interações contribui para o avanço teórico ao reforçar a 

compreensão da Síndrome de Burnout como um fenômeno relacional e contextual, em 

consonância com os princípios da Agenda 2030 (Organização das Nações Unidas, 2015), 

particularmente com o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar) e o ODS 4 (Educação de Qualidade), ao 

evidenciar que a promoção da saúde mental docente constitui condição fundamental para a 

sustentabilidade do trabalho e para a qualidade dos sistemas educacionais. Ademais, ao 

considerar desigualdades de gênero associadas à sobreposição de papéis profissionais e 

familiares, o estudo dialoga de forma transversal com o ODS 5 (Igualdade de Gênero), 

oferecendo subsídios para intervenções institucionais voltadas à prevenção da Síndrome de 

Burnout e à promoção do equilíbrio entre trabalho e vida familiar. 

Assim, o presente estudo, de método quantitativo e delineamento observacional 

analítico transversal, teve como objetivo identificar o poder preditivo de variáveis 

sociodemográficas, laborais e familiares na Síndrome de Burnout em professores da Educação 

Básica do Distrito Federal. Tal investigação justifica-se, ainda, pela escassez de produções 

acadêmicas que abordem de forma sistemática a atuação docente nessa região, particularmente 

sob a perspectiva das interações entre trabalho e família, reconhecidas como um dos principais 

mecanismos associados ao esgotamento ocupacional (Agyapong et al., 2022; Allen et al., 2020; 

Ozamiz-Etxebarria et al., 2023). 
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Método 

Contexto brasileiro da Educação Básica 

A organização da Educação Básica no Brasil está fundamentada na Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (Lei n.º 9.394/1996), em consonância com os princípios 

estabelecidos pela Constituição Federal de 1988. De acordo com esse marco legal, a Educação 

Básica é composta pela Educação Infantil, pelo Ensino Fundamental e pelo Ensino Médio. A 

Educação Infantil atende crianças de zero a cinco anos de idade; o Ensino Fundamental 

contempla a faixa etária de seis a 14 anos; e o Ensino Médio é destinado a adolescentes de 15 

a 17 anos (Brasil, 1996). 

A categoria dos professores da Educação Básica brasileira é numerosa e caracteriza-se 

por elevada heterogeneidade no que se refere às condições de trabalho, considerando-se 

variáveis como tipo de escola, nível de ensino, organização institucional e perfil dos alunos 

distribuídos no território nacional (Oliveira & Araújo, 2020; Souza et al., 2023). Essa 

diversidade reflete desigualdades regionais, estruturais e organizacionais que impactam 

diretamente a experiência laboral docente e as condições de exercício da profissão. 

No Distrito Federal, em 2024, havia um total de 19.076 professores atuando na 

Educação Básica pública, distribuídos da seguinte forma: 2.511 docentes na Educação Infantil; 

7.430 nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental; 5.110 nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental; e 4.025 no Ensino Médio. Esses dados evidenciam a expressiva concentração de 

docentes nos níveis fundamentais de ensino, bem como a magnitude do contingente 

profissional exposto às demandas características do trabalho educacional nesse contexto. 

O Distrito Federal é uma das 27 unidades federativas do Brasil e está organizado em 35 

Regiões Administrativas, com uma população estimada de 4.083.789 habitantes. Trata-se da 

unidade federativa onde se localiza a capital do país, Brasília, inaugurada em 21 de abril de 

1960. Sua população é marcada por elevada diversidade sociocultural, resultante de fluxos 
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migratórios provenientes de todas as regiões do Brasil. A economia do Distrito Federal é 

predominantemente baseada no setor público, no comércio e na prestação de serviços, 

características que influenciam a organização do mercado de trabalho e as condições de atuação 

dos profissionais da educação (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2024). 

 

Participantes 

A amostra não probabilística constituiu-se de 279 professores. A maioria declarou-se 

do sexo feminino (n = 243; 79%), de raça/etnia preta ou parda (n = 160; 57,3%), com 

companheiro(a) (n = 174; 62,4%), com filhos (n = 165; 59,1%) e formação em nível de 

especialização lato sensu (n = 158; 56,6%) e média da remuneração de R$ 6.496,97 (min = R$ 

1.000,00; max = R$ 17.400,00; DP = R$ 2.305,16). 

Quanto às variáveis laborais, a maior parte dos participantes atuava na rede pública de 

ensino (n = 245; 88,4%). O tempo médio de experiência profissional foi de 14,84 anos (min = 

1; max = 35; DP = 8,78). A carga horária semanal média foi de 38,02 horas (min = 8; max = 

60; DP = 9,29). O número de alunos atendidos apresentou média de 84,59 (min = 10; max = 

1.600; DP = 158,67) 

 

Instrumentos 

1) Questionário de dados sociodemográficos: sexo, idade; situação conjugal; filhos e 

formação 

2) Questionário de dados laborais: tempo de atuação profissional; nível de ensino que 

atua na maior parte de sua carga horária; carga horária de trabalho semanal contratual; carga 

horária de trabalho semanal realizada; número aproximado de alunos que atende diariamente; 

tempo que atua na atual escola; trabalha em rede de ensino (pública/privada); trabalha em outra 

escola;  

3) Questionário familiar:  possuir um parente/familiar que necessita de cuidados 
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especiais (pessoa com deficiência, idoso, neurodivergente); quantidade de horas dedicadas aos 

cuidados familiares; quantidade de horas dedicadas aos trabalhos domésticos;  

4) Spanish Burnout Inventory (SBI) de Gil-Monte (2005, 2019), versão adaptada para 

o uso no Brasil por Gil-Monte et al. (2010). O instrumento conta com 20 itens que se distribuem 

em quatro subescalas: Ilusão pelo trabalho (cinco itens, α = 0,72, exemplo de item: “Sinto-me 

encantado(a) pelo meu trabalho”); Desgaste psíquico (quatro itens, α = 0,86, exemplo de item: 

“Sinto-me cansado(a) fisicamente no trabalho”); Indolência (seis itens, α = 0,75, exemplo de 

item: “Sou irônico(a) com algumas pessoas”); Culpa (cinco itens, alfa = 0,79, exemplo de item: 

“Eu tenho remorso por alguns dos meus comportamentos no trabalho”). Os itens foram 

avaliados com respostas em escala de frequência de 1 (nunca) a 4 (sempre). 

5) Survey Work–Home Interaction Nijmegen (SWING; Geurts et al., 2005), adaptada 

para uso no Brasil por Carlotto e Câmara (2014), que avalia a direção da influência entre 

trabalho e vida privada e a qualidade dessa influência (negativa ou positiva). O instrumento é 

composto por 22 itens distribuídos em quatro subescalas: (1) Interação trabalho–família 

negativa (oito itens; α = 0,92; exemplo de item: “Sinto-me irritado em casa por causa das 

exigências no trabalho”); (2) Interação família–trabalho negativa (quatro itens; exemplo de 

item: “Sinto-me irritado com problemas familiares e descarrego a frustração nos colegas”); (3) 

Interação trabalho–família positiva (cinco itens; exemplo de item: “Após um dia ou semana de 

trabalho agradável eu tenho vontade de envolver-me em atividades com a família, amigos e 

cônjuge”); e (4) Interação família–trabalho positiva (cinco itens; exemplo de item: “Depois de 

passar um agradável fim de semana com a família, amigos, cônjuge, sinto mais prazer no 

trabalho”). A avaliação é realizada com respostas em escala de frequência de 1 (nunca) a 4 

(sempre). 

 

Procedimentos de coleta de dados 
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A coleta foi realizada por meio de formulário eletrônico (SurveyMonkey) no mês de 

abril de 2025, com recrutamento feito por meio de redes sociais e contatos da primeira autora 

da pesquisa, utilizando-se a técnica bola de neve (Leighton et al., 2021). Para tanto, os 

participantes convidavam outros colegas que se adequavam aos requisitos do estudo para 

solicitar colaboração para o preenchimento do instrumento. O acesso à pesquisa ocorreu 

somente após a leitura e aceite do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O 

estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Brasília, número 

CAAE: 83303124.9.0000.5540. 

 

Procedimentos de análise de dados 

O banco de dados foi analisado no Statistical Package for the Social Sciences (SPSS). 

Inicialmente, foram realizadas análises descritivas exploratórias para verificação da qualidade 

do banco de dados (valores ausentes, consistência de preenchimento e distribuição dos 

escores), seguidas do cálculo de estatísticas descritivas (frequências, médias e desvios-padrão) 

e de estimativas de consistência interna (alfa de Cronbach) das subescalas. 

Para investigar os preditores das dimensões da Síndrome de Burnout, foram conduzidas 

quatro análises de regressão linear múltipla, considerando, separadamente, como variáveis 

dependentes as dimensões do Spanish Burnout Inventory (SBI): ilusão pelo trabalho, desgaste 

psíquico, indolência e culpa. Como variáveis independentes foram incluídas: sexo (0 = 

masculino; 1 = feminino), situação conjugal (0 = sem companheiro[a]; 1 = com 

companheiro[a]), remuneração (variável contínua), tempo de atuação profissional (variável 

contínua), nível de ensino que atua na maior parte de sua carga horária; carga horária de 

trabalho semanal contratual (variável contínua), carga horária de trabalho semanal realizada 

(variável contínua),  número aproximado de alunos que atende diariamente (variável contínua),  

tempo que atua na atual escola (variável contínua), trabalha em rede de ensino (0 = pública; 1 
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= privada), trabalha em outra escola (0 = sim; 1 = não) e as dimensões do Survey Work–Home 

Interaction Nijmegen (SWING), correspondentes às interações trabalho–família e família–

trabalho, positivas e negativas. 

Considerando a ausência de consenso na literatura quanto ao peso relativo e à 

combinação mais parcimoniosa de preditores sociodemográficos, laborais e familiares das 

diferentes dimensões da Síndrome de Burnout docente, optou-se pela utilização da regressão 

linear múltipla com procedimento stepwise, com finalidade exploratória. Esse procedimento é 

indicado em contextos nos quais há múltiplos preditores potencialmente correlacionados e 

ausência de modelos teóricos suficientemente consolidados que orientem a especificação a 

priori das relações entre variáveis, permitindo identificar empiricamente o conjunto de 

preditores com maior contribuição incremental para a explicação de cada desfecho (Field, 

2023; Hair et al., 2019). 

Os pressupostos da regressão linear múltipla foram avaliados por meio da inspeção de 

multicolinearidade (fator de inflação da variância – VIF), independência dos resíduos 

(estatística de Durbin–Watson) e influência de casos extremos (distância de Cook). A 

magnitude do efeito dos modelos foi interpretada com base no coeficiente de determinação 

ajustado (R² ajustado), considerando os parâmetros propostos por Cohen (1988), segundo os 

quais valores de aproximadamente 0,02 indicam efeito pequeno, 0,13 efeito médio e 0,26 efeito 

grande. Adicionalmente, conforme recomendado por Hair et al. (2019), a interpretação dos 

efeitos foi realizada de forma contextualizada, considerando a complexidade do fenômeno 

investigado. O nível de significância adotado foi de 5% (p < 0,05). 

 

Resultados 

 A Tabela 1 apresenta as estatísticas descritivas das dimensões da Síndrome de Burnout, 

avaliadas pelo Spanish Burnout Inventory (SBI), e das interações trabalho–família e família–
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trabalho, mensuradas pelo Survey Work–Home Interaction Nijmegen (SWING), incluindo 

médias, desvios-padrão e índices de consistência interna.  

Tabela 1 

Média, desvio padrão e pontuações das dimensões dos instrumentos utilizados 

Variáveis Escala M DP α 

Burnout (SBI)     

Ilusão pelo trabalho 1-5 3,18 0,98 0,87 

Desgaste Psíquico 1-5 4,14 0,88 0,79 

Indolência 1-5 3,01 0,94 0,80 

Culpa 1-5 2,45 0,98 0,84 

Interação trabalho–família (SWING)     

Trabalho–família negativa 1-4 2,13 0,67 0,80 

Família–trabalho negativa 1-4 3,03 0,67 0,90 

Trabalho–família positiva 1-4 2,36 0,75 0,74 

Família–trabalho positiva 1-4 1,91 0,74 0,86 

Nota. SBI = Spanish Burnout Inventory; SWING = Survey Work–Home Interaction Nijmegen. Os escores 

apresentados correspondem a média dos itens. 

 

 

No que se refere às dimensões da Síndrome de Burnout, observou-se que o desgaste 

psíquico apresentou a maior média (M = 4,14; DP = 0,88), indicando elevado nível de exaustão 

emocional e física entre os docentes. As dimensões ilusão pelo trabalho (M = 3,18; DP = 0,98) 

e indolência (M = 3,01; DP = 0,94) apresentaram médias intermediárias, sugerindo níveis 

moderados de entusiasmo pelo trabalho e de distanciamento emocional. A culpa apresentou a 

menor média (M = 2,45; DP = 0,98), indicando menor frequência relativa de sentimentos de 

inadequação em relação às normas e expectativas profissionais. 

Quanto às interações entre trabalho e família, verificou-se maior média na interação 

família–trabalho negativa (M = 3,03; DP = 0,67), sugerindo que as demandas familiares 

interferem de forma significativa no desempenho das atividades laborais. A interação trabalho–

família negativa apresentou média moderada (M = 2,13; DP = 0,67), indicando percepção 

relevante, embora menos intensa, de interferência do trabalho na vida familiar. Em relação às 
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interações positivas, a interação trabalho–família positiva apresentou média superior (M = 

2,36; DP = 0,75) quando comparada à interação família–trabalho positiva (M = 1,91; DP = 

0,74), sugerindo maior percepção de facilitação do trabalho sobre a vida familiar do que o 

inverso. 

Os índices de consistência interna mostraram-se satisfatórios a elevados para todas as 

dimensões dos instrumentos, com valores de alfa de Cronbach variando entre 0,74 e 0,90, 

indicando adequada precisão das medidas utilizadas para a amostra investigada. 

Os resultados obtidos por meio da análise de regressão linear múltipla são apresentados 

na Tabela 2. Quanto à dimensão ilusão pelo trabalho, a análise indicou que maior interferência 

negativa do trabalho na família associou-se a menores níveis de ilusão (β = −0,33, p < .001). 

Em contrapartida, maiores níveis de interferência positiva do trabalho na família (β = 0,21, p 

= .010) e da família no trabalho (β = 0,21, p = .012) associaram-se a maiores níveis de ilusão 

pelo trabalho. Além disso, ser mulher (β = −0,16, p = .019) e ter companheiro(a) (β = −0,17, p 

= .012) contribuíram negativamente para essa dimensão. O conjunto de preditores explicou 

29% da variância do modelo (R² ajustado = .29). 

 

Tabela 2 

Análises de regressão linear múltipla (stepwise) para as dimensões da Síndrome de Burnout 

(N = 279) 

Preditores β EP B t p 

Ilusão pelo trabalho      

Interação Trabalho–Família negativa (TF−) -0,33 0,10 -0,51 -4,92 < 0,001 

Interação Trabalho–Família positiva (TF+) 0,21 0,13 0,33 2,60 0,010 

Interação Família–Trabalho positiva (FT+) 0,21 0,11 0,29 2,54 0,012 

Situação conjugal (1 = com companheiro[a]) -0,17 0,15 -0,37 -2,54 0,012 

Sexo (1 = feminino) -0,16 0,20 -0,49 -2,38 0,019 

R² ajustado = 0,29; F = 80,82; p < 0,001; DW = 1,86 

Desgaste psíquico      

Interação Trabalho–Família negativa (TF−) 0,55 0,08 0,71 7,98 < 0,001 
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Interação Trabalho–Família positiva (TF+) -0,17 0,09 -0,24 -2,62 0,010 

Carga horária semanal 0,14 0,01 0,01 2,11 0,036 

R² ajustado = 0,32; F = 67,56; p < 0,001; DW = 2,00 

Indolência      

Interação Trabalho–Família negativa (TF−) 0,36 0,11 0,51 4,55 < 0,001 

Interação Família–Trabalho negativa (FT−) 0,21 0,09 0,26 2,69 0,008 

Sexo (1 = feminino) 0,18 0,20 0,52 2,53 0,012 

Remuneração (contínua) 0,17 0,00 0,29 2,34 0,021 

R² ajustado = 0,27; F = 76,62; p < 0,001; DW = 1,84 

Culpa      

Interação Família–Trabalho negativa (FT−) 0,25 0,10 0,30 2,97 0,004 

Interação Trabalho–Família negativa (TF−) 0,18 0,11 0,25 2,14 0,034 

Remuneração (contínua) 0,23 0,00 3,92 3,00 0,003 

R² ajustado = 0,16; F = 80,72; p < 0,001; DW = 2,04 

Nota. β = coeficiente padronizado; B = coeficiente não padronizado; EP = erro-padrão; TF− = 

interferência negativa do trabalho na família; TF+ = interferência positiva do trabalho na família; FT− 

= interferência negativa da família no trabalho; FT+ = interferência positiva da família no trabalho. 

Sexo (0 = masculino; 1 = feminino). Situação conjugal (0 = sem companheiro[a]; 1 = com 

companheiro[a]). 

 

 

O desgaste psíquico foi positivamente predito pela interferência negativa do trabalho 

na família (β = 0,55, p < .001) e pela carga horária semanal (β = 0,14, p = .036), e negativamente 

pela interferência positiva do trabalho na família (β = −0,17, p = .010). O modelo explicou 32% 

da variância (R² ajustado = .32). 

A indolência foi explicada por maior interferência negativa do trabalho na família (β = 

0,36, p < .001) e da família no trabalho (β = 0,21, p = .008), além de sexo feminino (β = 0,18, 

p = .012) e maior remuneração (β = 0,17, p = .021). Esses preditores explicaram 27% da 

variância (R² ajustado = .27). 

A dimensão culpa foi positivamente predita pela interferência negativa da família no 

trabalho (β = 0,25, p = .004), pela interferência negativa do trabalho na família (β = 0,18, p = 

.034) e pela remuneração contínua (β = 0,23, p = .003). O modelo explicou 16% da variância 

(R² ajustado = .16). 
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Discussão 

 

O presente estudo objetivou identificar o poder preditivo das variáveis 

sociodemográficas, laborais e familiares na Síndrome de Burnout em professores da Educação 

Básica do Distrito Federal. 

Ilusão pelo trabalho 

Os resultados referentes à ilusão pelo trabalho indicaram que a interferência negativa 

do trabalho na família associou-se a menores níveis dessa dimensão, enquanto as interferências 

positivas do trabalho na família e da família no trabalho associaram-se a níveis mais elevados 

de ilusão. Ademais, ser mulher e ter companheiro(a) contribuíram negativamente para a ilusão 

pelo trabalho. 

Esses achados são coerentes com o modelo de Gil-Monte (2005), indicando que a 

percepção de invasão do trabalho sobre a vida familiar compromete o entusiasmo e o sentido 

atribuído à atividade docente, ao passo que experiências de facilitação entre trabalho e família 

atuam como recursos psicossociais capazes de sustentar a motivação e o investimento afetivo 

no trabalho. Evidências empíricas demonstram que o conflito trabalho–família constitui 

importante fator de risco para a saúde mental dos docentes, associando-se ao aumento do 

estresse ocupacional, da exaustão emocional e do burnout, especialmente em contextos de 

intensificação laboral e elevada demanda emocional, como o trabalho docente (Barriga-Medina 

et al., 2021; Beutel et al., 2023; Recuero & Segovia, 2021; Zhou et al., 2021). 

Por outro lado, os resultados reforçam o papel protetivo das interações positivas entre 

trabalho e família. A facilitação trabalho–família tem sido associada a maior bem-estar 

subjetivo, engajamento e satisfação no trabalho, contribuindo para a preservação do sentido do 

trabalho e do entusiasmo profissional, mesmo em contextos marcados por elevadas exigências 

(Frone, 2003; Junça-Silva & Freire, 2022). 

A associação negativa entre ilusão pelo trabalho e sexo feminino pode refletir 
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desigualdades de gênero persistentes no contexto brasileiro. Mulheres continuam a concentrar 

maior carga de trabalho doméstico e de cuidado, acumulando demandas profissionais e 

familiares, o que tende a comprometer o investimento subjetivo no trabalho e o entusiasmo 

profissional, especialmente em contextos de intensificação laboral (Beutel et al., 2023; Wang 

et al., 2015). Ademais, a docência é socialmente construída como uma profissão feminilizada, 

permeada por expectativas normativas de dedicação, cuidado e abnegação, nas quais o 

investimento emocional é compreendido como parte intrínseca do bom desempenho 

profissional. Essas expectativas recaem de forma mais intensa sobre as mulheres, ampliando a 

exposição ao trabalho emocional, à sobrecarga de papéis e ao desgaste psíquico ao longo da 

carreira docente (Fiorilli et al., 2020; Van Droogenbroeck et al., 2014;). 

De modo semelhante, ter companheiro(a) associou-se a menores níveis de ilusão pelo 

trabalho. Embora a literatura não seja consensual quanto ao papel do estado civil no burnout 

docente (Ribeiro et al., 2022; Skaalvik & Skaalvik, 2020), esse achado pode indicar maior 

complexidade na gestão das demandas familiares e profissionais, especialmente quando o 

trabalho extrapola seus limites temporais e espaciais, reduzindo o sentido positivo atribuído à 

atividade laboral. 

Desgaste psíquico 

No que se refere ao desgaste psíquico, observou-se que a interferência negativa do 

trabalho na família e a carga horária semanal associaram-se positivamente a maiores níveis 

dessa dimensão, enquanto a interferência positiva do trabalho na família apresentou efeito 

protetivo. Esses achados convergem com evidências que apontam a intensificação do trabalho 

docente, a extensão da jornada e a sobrecarga de demandas como fatores centrais no 

desenvolvimento do burnout (Beutel et al., 2023; Gicheva, 2022). 

Os resultados indicam que a intensificação do trabalho, expressa pela carga horária 

semanal e pela percepção de interferência negativa do trabalho na vida familiar, constitui 
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elemento-chave para o aumento do desgaste psíquico entre professores da Educação Básica. 

Estudos recentes demonstram que esse conflito está fortemente associado à exaustão 

emocional, ao sofrimento psíquico e à redução das possibilidades de recuperação psicológica, 

especialmente em contextos de elevada exigência relacional e organizacional (Recuero & 

Segovia, 2021; Zhou et al., 2021). 

Em contrapartida, a percepção de que o trabalho contribui positivamente para a vida 

familiar mostrou-se um importante fator de proteção, reduzindo o desgaste psíquico. Esse 

resultado é consistente com evidências que indicam que a facilitação trabalho–família pode 

amortecer os efeitos das demandas laborais sobre a saúde mental, favorecendo processos de 

recuperação emocional e maior equilíbrio entre vida pessoal e profissional (Beutel et al., 2023; 

Junça-Silva & Freire, 2022). 

Indolência 

Em relação à indolência, os resultados indicaram que as interferências negativas 

bidirecionais entre trabalho e família, o sexo feminino e a remuneração associaram-se a 

maiores níveis dessa dimensão. Conforme proposto por Gil-Monte (2005), a indolência 

caracteriza-se por atitudes de distanciamento emocional e indiferença frente às demandas 

interpessoais, podendo operar como uma estratégia defensiva diante do esgotamento emocional 

crônico. Nesse sentido, a associação entre interferências negativas bidirecionais e indolência 

sugere que o afastamento emocional pode funcionar como mecanismo de autoproteção em 

contextos de sobreposição persistente entre demandas profissionais e familiares. Esse padrão é 

consistente com evidências que associam o conflito trabalho–família ao aumento de atitudes 

cínicas, distanciamento interpessoal e despersonalização no trabalho docente (Agyapong et al., 

2022; Recuero & Segovia, 2021; Zhou et al., 2021). 

A maior indolência observada entre mulheres pode estar relacionada à maior carga 

emocional e relacional historicamente atribuída à docência, somada à desigual distribuição das 
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demandas familiares, o que tende a intensificar a sobrecarga de papéis e o desgaste psíquico ao 

longo do tempo (Wang et al., 2015). 

Quanto à remuneração, embora estudos clássicos e recentes indiquem que a percepção 

de recompensas inadequadas e de desvalorização profissional constitui fator de risco para o 

burnout (Bakker & Demerouti, 2017; Yslado et al., 2021), a associação positiva observada 

neste estudo pode refletir o acúmulo de responsabilidades, a ampliação das atribuições 

institucionais e a intensificação do trabalho associadas a salários mais elevados, especialmente 

no setor público, onde progressões salariais costumam estar vinculadas ao tempo de serviço e 

à complexidade das funções exercidas. 

Culpa 

No que se refere à culpa, os resultados demonstraram que essa dimensão foi predita 

pela interferência negativa do trabalho na família, pela interferência negativa da família no 

trabalho e pela remuneração. No modelo de Gil-Monte (2005), a culpa refere-se ao sentimento 

de inadequação frente às normas profissionais e às expectativas sociais associadas ao 

desempenho no trabalho, configurando uma dimensão de natureza moral particularmente 

relevante em profissões vocacionais, como a docência. 

A bidirecionalidade das interferências negativas observada neste estudo reforça 

evidências de que as exigências profissionais e familiares tendem a se retroalimentar, 

intensificando sentimentos de falha simultânea nos papéis laboral e familiar. Estudos recentes 

com professores indicam que tanto o conflito trabalho–família quanto o conflito família–

trabalho estão diretamente associados a maiores níveis de burnout, exaustão psicológica e 

sofrimento psíquico, contribuindo para o aumento da culpa e do desgaste emocional 

(Agyapong et al., 2022; Li et al., 2024; Recuero & Segovia, 2021; Zhou et al., 2021). 

A associação positiva entre remuneração e culpa, embora aparentemente contraditória 

à literatura que enfatiza os efeitos da baixa remuneração, pode indicar que salários mais 
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elevados estão associados a maiores exigências institucionais, responsabilidades gerenciais e 

pressão por desempenho. Nesse sentido, a remuneração pode atuar como marcador indireto da 

intensificação do trabalho docente, associando-se ao burnout de forma não linear, conforme 

sugerido por evidências recentes (Bakker & Demerouti, 2017). 

 

Conclusão 

O presente estudo teve como objetivo identificar o poder preditivo de variáveis 

sociodemográficas, laborais e familiares sobre as dimensões da Síndrome de Burnout em 

professores da Educação Básica do Distrito Federal. Os resultados evidenciam que o burnout 

docente configura-se como um fenômeno multideterminado, no qual as interações entre 

trabalho e família desempenham papel central na explicação do adoecimento ocupacional, 

superando a influência isolada de características individuais. 

De modo geral, as interferências negativas bidirecionais entre trabalho e família 

mostraram-se preditores consistentes das diferentes dimensões da Síndrome de Burnout. Em 

especial, a interferência negativa do trabalho na família associou-se à redução da ilusão pelo 

trabalho e ao aumento do desgaste psíquico, da indolência e da culpa, indicando que a invasão 

do trabalho na vida privada compromete tanto o sentido atribuído à atividade docente quanto 

as respostas emocionais e atitudinais frente às demandas profissionais. 

Por outro lado, as interações positivas entre trabalho e família atuaram como fatores 

protetivos, sobretudo nas dimensões ilusão pelo trabalho e desgaste psíquico, preservando a 

motivação, o entusiasmo e o investimento subjetivo na atividade docente. Esses achados 

reforçam a importância de considerar não apenas o conflito, mas também a facilitação 

trabalho–família, ampliando a compreensão do burnout para além de uma perspectiva 

exclusivamente deficitária. 

As variáveis sociodemográficas também desempenharam papel relevante. A associação 
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entre sexo feminino e menores níveis de ilusão pelo trabalho, bem como maiores níveis de 

indolência, sugere a influência das desigualdades de gênero e da sobreposição de papéis ainda 

presentes no contexto brasileiro. De forma semelhante, a situação conjugal associou-se à 

redução da ilusão pelo trabalho, indicando que a gestão das demandas familiares pode impactar 

negativamente o entusiasmo profissional, especialmente quando o trabalho extrapola seus 

limites temporais e espaciais. 

No âmbito das variáveis laborais, destacam-se a carga horária semanal e a remuneração. 

A carga horária associou-se ao aumento do desgaste psíquico, corroborando evidências de que 

a intensificação do trabalho docente constitui importante fator de risco para o burnout. A 

remuneração, por sua vez, apresentou associação positiva com as dimensões indolência e culpa, 

sugerindo que salários mais elevados podem refletir maior complexidade das funções, acúmulo 

de responsabilidades e intensificação das exigências institucionais, especialmente no setor 

público. 

Apesar das contribuições, este estudo apresenta limitações que devem ser consideradas. 

O delineamento transversal não permite estabelecer relações causais entre as variáveis 

investigadas, e a amostragem não probabilística, realizada por conveniência e técnica bola de 

neve, limita a generalização dos resultados. Ademais, o uso de instrumentos de autorrelato 

pode estar sujeito a vieses de resposta. O emprego da regressão linear múltipla com 

procedimento stepwise, embora adequado ao caráter exploratório do estudo e à ausência de 

consenso na literatura sobre o peso relativo dos preditores, implica limitações relacionadas à 

dependência da amostra e à estabilidade dos modelos, devendo os achados ser interpretados 

como evidências associativas. Recomenda-se em investigações futuras o emprego da 

regeressão linear padrão após o uso da stepwise, afim de confirmar os resultados obtidos 

através do método stepwise e a evolução para uma análise hierárquica. 

Do ponto de vista prático, os resultados apontam para a necessidade de intervenções 
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institucionais voltadas à promoção do equilíbrio entre trabalho e vida privada dos professores. 

Estratégias como a gestão adequada da carga horária, a valorização do tempo extraclasse, o 

fortalecimento de redes de apoio psicossocial e a implementação de políticas organizacionais 

sensíveis às demandas familiares podem contribuir significativamente para a redução do 

burnout docente. No âmbito das políticas públicas, os achados reforçam a urgência de ações 

estruturais que promovam a valorização do trabalho docente, a redução das desigualdades de 

gênero e o investimento em políticas de saúde mental na Educação Básica. 

Como agenda de pesquisa futura, recomenda-se a realização de estudos longitudinais 

que possibilitem a investigação de relações causais entre as interações trabalho–família e a 

Síndrome de Burnout, bem como pesquisas qualitativas que aprofundem a compreensão dos 

mecanismos subjetivos envolvidos nesse processo. Sugere-se ainda a ampliação dos modelos 

explicativos, com a incorporação de variáveis organizacionais e contextuais, e a realização de 

estudos com amostras probabilísticas, a fim de fortalecer a generalização dos achados e o 

avanço teórico e empírico na área da saúde do trabalhador docente. 
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Conclusão Geral 

 

A presente dissertação teve como objetivo compreender a Síndrome de Burnout em 

professores brasileiros a partir de uma abordagem integrada, combinando evidências oriundas 

de uma revisão sistemática da literatura (Estudo 1) e de uma investigação empírica com 

docentes da Educação Básica (Estudo 2). De forma complementar, os dois estudos permitiram 

avançar na identificação de fatores associados ao burnout e na compreensão de seus 

mecanismos explicativos no contexto nacional. 

Os resultados do Estudo 1 evidenciaram que a produção científica sobre burnout em 

professores no Brasil ainda se encontra em processo de consolidação, sendo marcada pelo 

predomínio de delineamentos transversais, amostras não probabilísticas e uso de análises 

bivariadas. Observou-se também forte concentração em variáveis tradicionais, especialmente 

sociodemográficas e estressores ocupacionais clássicos, com menor atenção a fatores 

psicossociais mais complexos e a mudanças recentes no trabalho docente, como a 

intensificação do trabalho e a digitalização das atividades educacionais. Além disso, foram 

identificadas lacunas relevantes relacionadas à diversidade regional, aos níveis e modalidades 

de ensino e à limitada investigação de consequências psicológicas e organizacionais mais 

amplas. 

Complementarmente, o Estudo 2 permitiu aprofundar a compreensão desses achados 

ao identificar, em uma amostra de professores da Educação Básica, a natureza multifacetada 

do burnout e seus principais preditores. Destacou-se, de forma consistente, a interferência 

bidirecional trabalho–família como principal fator associado às dimensões da síndrome, 

evidenciando a centralidade dos processos de articulação entre as esferas laboral e pessoal no 

contexto docente. Esse resultado amplia os achados da revisão ao incorporar uma dimensão 

relacional e dinâmica do adoecimento, indicando que o burnout não pode ser compreendido 

apenas a partir de características individuais ou demandas isoladas, mas sim como resultado 
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da interação entre diferentes domínios da vida do trabalhador. 

A integração dos resultados dos dois estudos permite afirmar que o burnout docente 

deve ser analisado sob uma perspectiva sistêmica e multinível, na qual fatores individuais, 

psicossociais e organizacionais se articulam de maneira complexa. Enquanto a revisão 

sistemática evidenciou o predomínio de uma abordagem fragmentada na literatura nacional, 

o estudo empírico contribuiu ao indicar caminhos para modelos explicativos mais integrados, 

capazes de captar a interdependência entre demandas laborais e não laborais. 

Do ponto de vista teórico, os achados dialogam com modelos contemporâneos da 

Psicologia do Trabalho, especialmente aqueles que enfatizam a relação entre demandas e 

recursos, bem como as influências recíprocas entre trabalho e família. Nesse sentido, a 

dissertação contribui ao ampliar a compreensão do burnout docente no contexto brasileiro, 

incorporando variáveis ainda pouco exploradas e reforçando a necessidade de abordagens 

mais abrangentes. 

Em termos metodológicos, os resultados reforçam a necessidade de avanço na área, 

com a adoção de delineamentos longitudinais e experimentais, uso de amostras probabilísticas 

e aplicação de modelos analíticos multivariados e explicativos. Tais estratégias são 

fundamentais para superar as limitações identificadas na literatura e produzir evidências mais 

robustas sobre o fenômeno. 

Do ponto de vista prático, os achados evidenciam a urgência de políticas institucionais 

e públicas voltadas à promoção da saúde mental docente, com foco na redução da sobrecarga 

de trabalho, no fortalecimento de recursos psicossociais e na implementação de estratégias 

que favoreçam o equilíbrio entre vida profissional e pessoal. Intervenções organizacionais que 

considerem a complexidade do trabalho docente mostram-se essenciais para prevenir o 

burnout e promover a sustentabilidade da carreira. 

Por fim, esta dissertação contribui para a consolidação de uma agenda de pesquisa mais 
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crítica, integrada e contextualizada sobre a Síndrome de Burnout em professores no Brasil, 

oferecendo subsídios tanto para o avanço científico quanto para a formulação de intervenções 

baseadas em evidências. 
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Anexos 

 

Anexo A - Questionário de dados sociodemográficos 

 

1. Idade (anos): ______ 

2. Sexo (   ) masculino (    ) feminino 

3. Orientação sexual: (    )heterosexual (  ) homosexual (  ) bisexual (   ) outro 

4. Se respondeu “outro” na questão acima, informe aqui qual:  _________ 

5. Situação conjugal (   ) com companheira(o) (   ) sem companheira(o)) 

6.  Filhos: (   ) sim (   ) não 

7. Quantidade de filhos (número): __________ 

8. Quantidade de filhos morando na residência (número): ______ 

9. Raça:  (   ) preto (   ) pardo (   ) branco (  ) indígena (   ) amarelo 

10.  Escolaridade: (   ) ensino médio (  ) ensino superior (  ) especialização (  ) 

mestrado (  ) doutorado 
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Anexo B - Questionário de dados laborais 

 

 

1. nível de ensino que leciona: (   ) Infantil (   ) Fundamental (  ) Médio 

2. tempo de profissão (anos): _________ 

3. tempo na atual escola (anos): _______ 

4. carga horária semanal que trabalha(horas): ________ 

5. quantidade de horas extras realizadas semanalmente (horas): _______ 

6. possui outra atividade profissional (   ) sim (  ) não 

7. remuneração (número): ________ 

8. número de alunos atendidos (número): _______ 

9. atua em outra escola (   ) sim (   ) não 
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Anexo C - Questionário de dados familiares 

 

1. Configuração familiar 

(    )família nuclear – formada por família um pai, mãe e filho(s) 

(    ) monoparental – contituida por um dos pais apenas e filho(s) 

(   ) família extensa – formada pelo pai, mãe, filhos e mais uma pessoa que pode ou não ter laço 

consanguíneo) 

(   ) família unipessoal – formada por uma pessoa solteira, casada, viúva, separada, divorciada 

 

2. Possui parente/famíliar que necessita de cuidados especiais (neurodivergente, acamado, 

PCD, idoso(a)) 

 (  ) sim (  ) não 

 

3. Tempo semanal dedicado ao cuidado de parente/familiar (pais, filho, outros) que 

necessita de cuidados especiais (horas): _________________ 

 

4. Tempo semanal dedicado às atividades domésticas (horas): ____________ 

 

5. Recebe alguma ajuda em relação à divisão da tarefa de cuidados? Se sim, quem ajuda? 

________________________ 

 

 

 


